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A r t i g o s d e n t á r i o s - S Ä . S » c«BA importadora do Cafion Ir m Ko«, rua Direita, tu 18-D, caixa do torreio, 4 -H. ranio Jóias,ro-lopioí, optica, fumitura« e ferramentas Atacado e Tar «do. 

C u l t u r a f i o s c a m p o s -

» «nMtt Infor* 
I o t a g e a t o f 

Oi Brs. fazori-doiron nno «1o-«ojarcai adflui.ir um volikie do excolioato livro io dr. A9V$ Brasil doverito romottur-nos polo cor-reio, om eartív ra^istr.ida, a quantia d-? 3*. Fx-cepçíío doa nasigriaiiifü*, que o recebcr&o coma premio, Urro de porte. 

PROVEM n deliciosa ftptia de Santa 
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A O S 8 A B B A D 0 S 
Do «lia )mro «lia, cada T07. mo vou convenoomlo mais do quo a Bcioucia jiration da vida nílo ao aprende «o efl-tndo do tratados do pliiloeoplinn o mo. ralistas, nins no traquejo mundano o no onninamunto de apoplithcgmas, om quo o bom sonso popular compendiou o frneto <la observação e experienoia de muitos Decolo». E' por isso que ao d iz que o diabo aabo muito, porquo é vclUo. 
Não sei se mo ongano, mas inclino-mo & opinião do que um velho anno-xim, trausmittido de paus a filhos na comezinha linguagem de analpliahetos, vale polo monos tanto como toda a sa-bedoria do Pascal o a rlietorica da» maximal do roneollioiro Baste i o do marquei de Maricá. 
Aposto, dobrado contra «ingello, que, • e o er. Lu iz Cardoso Finto conhe-cesse o rifão: cl Jeus nos livro do maus vizinhos do ao pó da portai, não iria morar, parede« meia», com a sra. Ca-tharina Martins ila Silva, que, i l í ra dos e.splnlios do sou appellido, polo quo consta pareço ter mais qaé.la p&ra Ca-tbarina da Kuasia, do quo para Catha-rina d'Athayde. Más línguas, talvez saas desalTcctas, espalham quo o ro. manco ilos sons amoros começa, polo turno», no ponto em quo termina a leitora do do Frances a do Itiniini. 
Sendo assim, logo quo soubesse que lho trocavam o nomo do baptismo pe-lo ana^ramma do Natlioroia, faria tal 

tmnmjalhnrí na aua habitação da Ave-nldn da Xntondonoia, quo acabaria por acordar os «eto dormentes das esta-cões policiaOB do Britz o do üolémzi-nlio. 
Vamos no caio. Como ia dizondo, so o «r. Luiz Car-do io I'into fosso lioinon sabido cm \ _ 4 ! a * i a a , BOQ aaaentaria noa barraca ' 1 * " M o da da era. CatUadn», ou «o . aa eironmstanoiaa a isso o onr i fusn in . tomaria precauções aconselhadas pela prniloaciu. Para ai a para a família, algodão om rama nos ouvidos o ócu-los osfnmados nobre o nariz; um muro alto para o quintal o boa tesourada nas azas da »na gallinha. Tornava com isto a sna flana uma o .pee ie da clau-sura, mas eom tanta segurança e maior economia, do quo o czar Nieolan, blin-dava-a o bl indara- io para resistir a dca'omodimontoa e malquerenças da vizinhança. 
l>a imprevidoneia do sr. Pinto ro-sulton a audácia da sra. Cotliarina em e ip ionai o que ia no proclio alheio. O gullinlieiro.sobiotodo, dava lhe no gOto. Havia lá nina rottchUMua, on uma tlor-Linn—"ão sou forte nas raças gallina-eeas, qne lhe enchia as medidas. Kl In não fazia senão lastimar-se, «a gallinha da vizinha ú mais gorda do quo a mi-nha.» 
A ajuizar pelos rosultudos, penso quo a gallinha era do briga. Posse que não fosse, é certo quo «gallinha gorda por pouco dinheiro» são predicados diftieois de conciliar. E nada lia como a difflcuMade para provocar o appo-tito de a desfazer. 
A caprichosa esgaravatador», eonli«-eeado-se requestada, foi mostrando todo» as suas habilidades, ospojava-so • catavn-se, apanhava moscas no ar o insertos na terra. Era fina qne nem nm coral. Tomen confiança e fez-se atrevida. Levantou o vôo até ao cimo do muro divisorio o poz-se n cacare-jar, a fazer negaças á sra. ('atliarinn. Aquilio era um encanto d animal . . . só lhe faltava falar. 
A sra. Catharina, entendida em ma-nhas galinaneas, atirou-lhe com uns grãos do miIIio, que decidiram a va-gabunda a doscer ati á área , a rega-lar-so no bodo ofTorncido. P, muito repimpada, do papo cheio, deixon-se agarrar entre as mãos da sra. vizinha. 
A fugida da ingrata ainollnon cruel-mente u o.posa do sr. Pinto, qnn, co-mo excedente dona de casa qne era, ntlo gostava do ver Ir á gagos:» aqnll lo a qne chamava seu. 
Antea de continnar, obrigo mo a eonic ien' ia a declarar qne não sei bem se a i rixas se passaram como ns conto, ou apenas tomaram feitio . irai. •hante. E oonio . tó hojo não o«tá li quidado M qual dos litigantes p«rten-tfí a ave dispntada, <• possível qne tndo saecedes .e peta inversa. Km tal hypotheee, o que es t i dito, eat.i d t ) , <• só mndur o nome soa bois: o resto du i n certo. 
No dia era que a sra. Pinto bispon a vadia no quintal da srn. (/'atbnrina, iiae esteve eom moias medidas en-troo-lhe pela porta dentro, e foi bas-ear o perdido eom todo o desembara-ço, n»o obstante os «mbarfos qne lhe opposha a contendora, allegsndo o g >so ila posse incontestada. A questão foi renhida, n a s não passou de bate língua, porque a sra. Catharina »»-beodo qne 'qaem não pôde, trapa-ceia», já tinha a t i l i fisgais. 
Foi direita ao seu pó de meia, a mu-nir-se daqaillo eom qne ee compram os melAes, • marchou para casa dum advogado. 
Era ara d o m i n g i . Fes te java a fami-lia Pinto • volta do filho pródigo, Tl-veado 
Raqiisll. mft. l e d e fl trfo, 

l a a e r a d i t a r q n e a i n g a e m lhe buli-
ria mm a q a e r i d o b i rho , quando lhe 
eatravaea pela por ta d e n t r o dons es-
bsrros eass mandado j ad ie ia l da reeti-
W i a a t a C a i h a r i a a a a poaae d a aa l 
Haha . 

H o a v a l a a s a a t a f i s a • p toUa toa , l a -
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com oa sen» botões o sr. Pinto, vendo a alegria da sua competidora trium-phanto. E como tem oabello na venta o alma ntá Almeida, tocon os pausi-nhos, arranjou oinco tostemanhas, e tooa para um do» tabernáculos da jus-
l ' fa , n jnstillcar a propriedado da sua gallinha. 

li cm virtudo do novo mandado pas» sou a gallinha da capoeira da Bia. Catbariua para o gulliuheiro do sr. Pinto. 
Talvez jnlgnem qne o litigio ee ro-dnz n uma questão do ka-ha-ra-lta. «inom o ponsnr ostá muito enganado. O ponto está cm a sra. Catharina mantor osvasiado o sen pé do uioin. Hão de ser chamados á barra o» grnn-dos jurisconsultos do paiz para se 11-oar sabendo qual dos dou» aphoris-mos jurídicos provaleco: s e o ren « i i -

junque rtt, mi ilomini rut, o u o n ã o m o -
n o » a n t h e n t i c o —IMCÍÍOI' R»< comlitio jiui 
tiilrnl i s . 

Fiz questão do transcrever isto em latim, para IMO tirar ú demanda a so-lomnidado rome.ua cm quo eu ilovo manter. 
l>izetn que o Rr. Pinto roserva qua-tro contos do rdi» para puxar pulo sou direito. Quatro contos do réis por uma gallinha. nr. P in to? Hafa! Qnan-to daria então o sr. HO f o s s o . . . Gal lo? 
O negooio parooe me complicado, para ser decidido na alçada ordinária da justiça. Era caso para o jni/.o do Salomão. Nada do gallinha nssim, nem assado. I)ivide-so a pt vw>nu ao meio, metado para cahldclla, uietado para ensopado. 

JOÃO CLÁUDIO 

CAMBIO 
o m- r - . l i ilo cambio ilu noma j.ia s slit u hoit-ia latloi-Is-j, t.m UM bancol OT1 r e c : i . o n e y o -d>. » li ! i |J . INitico depi.l-, oRnnro T t a l l A U O s a c . ' i a II Il|ie, 

r c l r a í n o i l u a o c m tu i í i i i l a . As 11 h'Tsi, o ni'tv.vio up iioiíron f.-ouxo e (,» b 'n ' s I'.ss/ir.inl . <1ar 11 r;ct,ianilo no-í'<" io ' a i i.o d-"ti Sea'a posl̂ .ln, cori4í»rvou-5fl o niercailo ta-Io c calmo alô á t.rilr, om ijiii! si) ürniuu o mricali,C)m o /ín»i/l.'.n. U'think fur llrillichlnuj oíToiei -ndo II i i scado mu aogillda a-mni a I n!iado [.. I'a d-rr.Ms " tthcifMnu-itM b.ncarioa. Cfrra d-l a h'irai 03 bar.coi melhoraram ainda ! as laxftl ile CUII. oT.stas, il.uilo II 11(16 o off'--j r- 'imhIc, frnc> ilofols a 1'p.a Throdor Vi i o II | 2:i|lJ, no qco foi jcKiitdii i 01'j üari&i 1l»'I.no. A' ultima huri«, o //rmifimiM. A. It-ink o o Kirtr 1'lri/r aiiriiti »n - ala taxa, fichando o in.rt.do flrini', appir-ci-nilo tomadiTits a ti -.r>|3-. O 110viiii'T,Ci ile oiioraçOes rcalisailas durante o dia foi mM* quo ri-giilnr. Kra'isaram-ac niniloa oejoclos om rip-i-iado. 
O s i i x t r u m u a d o d i a f o r a m i lo I I . r '|H a 11 

r a r a o papol tancario, o d o I I M|l<lai! [ i a -ra o ostro paj el. Hobo: .nun. alVOO. 
P'f aa eolacRCB do c.mblo forneoM., honlem p1* 1. fiolsa ilc e. I'anlot 
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SAQUES 
rendre. I'OI If 
I l a r i i b u r ^ o . , , , , . « • « • • • > • 
I t a i l a 

I c b i t . c o j 
Jixtr*mcu 

l o n l r a 1 a m i n o i i o s . I I . ' ' |8 » I I l l | I 6 . 
C e n t r a a c a i a a m a t r i s , I I r>|1 . 11 11 : ' 

S a b e m o s qi:o alguns ex- juizes do 
Di re i to do Kstado vão convidar todos 
os jtlizos quo se exonera ram doo seus 
ca rgos para uma reunião, quo será ef" 
foetuuda nesta capital , cm iins de a b r i 1 

próximo, atira do represen ta rem ao 
Congresso do E s t a d o sobro a nocossi-
d n d e do ser creaila a classe dos ju izes 
em disponibi l idade, no q u a d r o da m a -
g i s t r a t u r a es tadoal . 

Os juizes pe t ic ionár ios pro londem 
sol ic i ta r a in torvonçáo do s r . ilr. I g n a -
cio Arrnda, p res iden te do T r ibuna l do 
J n s t i ç a , por oujo intermoil io a r o p r r -
s en t ação será enviada no Congiosso, á 
v is ta do in te resse o dcsvollo quo s. 
exc. tem consagrado a todos os r a m o s 
do sorviço judic iár io . 

Sn i c idon - so cm P i r ac i caba , com 
u m tiro de revólver, o sr . Augusto ila 
S i lva Bueno, t ypographo . T raba lhava , 
hav ia mais de dez ânuos, na Gazeta tie 
Piracicala. 

Almi ran te Sa ldanha . 
S a b e A H /irma, de Por to Alegro, 

q n e o re t ra to do glorioso a lmirauto 
Haldanha da Gania que foi m a n d a d o 
r e t i r a r da oxposição. em Por to Ale-
gre , por ordem do governo do F.st i-
do, vai ser adqu i r ido po r um g r u p o do pa t r io tas bras i le i roe o otTereoido 
aos oflloiaes da e s q u a d r a nacional . 

Crimes. 
U m soldado i le -er tor do i> ° reg i -

m e n t o fnr tou, na Uivora, o Cavallo en-
s i lhado do commissar io Correia o fu-
g iu para o Urnsil. 

Perseguido, foi a l cançado no I b i o u -
hv , onde, p r e t e n d e n d o a inda d isparar , foi-lhe mor to o «avalio a tiros, eCfo-etuanilo-se então a prisão. 

Gonsta qne o soldado cheirou ao 
L i v r a m e n t o em aiiseravel es a i o , t aes 
foram a surra e a a t a d u r a quo Ilia de -
r a m os que o p r ende ram. 

— No Quarnhym, f ronte i ra do I l io Ornnilo, os g i n n l a s ai lnaneiroa Ln ix 
Xavier e tíilvano assass inaram nm mo-
ç o que haviam p r e n d i d o num confli-
c t " . 

O indigitado assassina refagion-se 
n s ensn do delegado de poliuia do 
Livramento. 

i p a n 

O c a f é 
l iemos na Gazeta 'I' Pimei-nha : 

• I 'm lavrador in te l l igen te e o b s e r v a -
do r , pe rcor rendo os mnnieipios de 
Ara r sqnars , Mattão, Ribe i rãoz inho. J a -
bot ieabal e D o n s Corregos, visi lnn 
mais de vinte fazendas , das qnsea só 
achoa t res bera t ra tada«, es tando as 
o s t r a s todas j i eom pa r t a dos eafesaas 
a b a n d o n a d a por fal ta d e reenrsos. 

I>ix maia o noaso in formante q n e a 
•o lhe i t a p róx ima f n t a r a seria moi to 
g rande , ee fosaa toda aprove i tada : mas 
q n e issa a i o aeonteeerá , a v . i - ee pe r -
d e r mui to café po r n t o valar • p a n a 
• o l h a r a tasabesa pe r (alta d« raw 

O J«ntM it Hrtieém, e o ^ a o -
• s e » . i 

• • m. • 

Continha a orgia 
Pabomos quo no Rio coii t imía a o r -

gia da policia do nr. Enéas, cu jos dus-
regramontos só so explicam pola or i -
goin des te rogi-nen nefasto. E, no a poli-
cia não oncoutra bar re i ras para os sens 
desat inos, o sr. Epi tác io , por sua vez, 
lamenta não poder »nITiicnr ns poneas 
voze» quo, longe do alcance do suas 
unhas, p r o t c i t a m contra as uiiscrins 
do actual governo destu paiz. 

Es tá hojo lio dominio geral que , na 
coufcroucia de minis t ros cfloctu ida no 
ult imo sabbado, o es tado do si t io fui 
proposto e ooin calor de fond ido pelos 
srs. Epi taoio o Campos Sallos. O s r . 
Mallot não sabia como »o manifes tar ; 
0 sr. Pinto da Luz , c o m p e n e t r a d o da 
iliüautivel obscur idade do KOU espir i to, 
tomava mui to ao sér io o seu pape l do 
s imples figura do prõa. O sr. Mur l i -
nho, porém, com super ior i ronia , o p -
poz-so ao sitio a liinsqiiouti, di/.om, 
do te r ror quo so t raduzia dos gestos 
do sr. Campos Salles. 

Prevaloceu, o quo era natnra l , n opi-
nião do sr. Miirtiulio, não sem graúdo 
abor rec imento do Br, Ep i tác io , quo 
anila, ha muito , dese joso do mos t ra r 
ao ind ígena o quo é um es tado de s i -
tio om regra . 

Mis embora não tonliam s ido sn s -
peusas a s garant ias eonsii t t icionaes, os 
actos qno a policio ostá p ra t i cando por 
ordem do governo são uma p rova for» 
mal do quo o si t io existe. Exe inp loa 
fartos o numerosos domos t ram n'o. 

Ao s r . Costa Uorlido, s e g u n d o se 
afl l rma, ob i igarnm a n a j j | n a r u m a dc-
alarnção do q n e d e s e j a ^ ^ r p i r a a I tn -
lia. E s s a declaração, assevera-uii, sú 

] foi ob t ida após t r emenda s u r r a quo 
lho appl icaram lia (^asa de De tenção . 
O ped ido do habenfcorj ns vai, pois. s e r 
p r e jud i cado com n ap re sen t ação ilesso 
documonto; ume o sr. l ío r l ido do c e r . 
to nós in fo rmará ilontro de pouco mais 
do um mez o qno houve do oxncto em 
toilu isso, 

0 sr. a lmiran te Custodio do Mello, 
cont ra le t t ra expressa do Codigo Dis -
c ipl inar da Airnodu, foi proso inoom-
mnriieavol na for taleza da i lha d a s 
Cobras o agora mandado soguir pura 
o Amazonas, afim do alli ng f l i rda r • » • 
dens do governo, O illn i r e mar inhe i* 
rn, nl lcgando enfe rmidade , recusa-se a 
par t i r , mas não duvidamos quo o fa-
çam seguir á força, 

O venerando s r . v isconde do O u r o 
Troto, qno, por sons g r a n d e s se rv i ço 8 

prostndos seinpro com snpor io r o i i t o -
rio á nossa pát r ia , t an to so tem i m -
posto á admiração e respe i to doa coé-
vos, nniln acompanhado insnlentoi . iou-
' e por dons galfarros, enjo a t r ev imen-
to, informam-nos, chega a ind ignar 
mesmo aos iudiíTerentos. 

P i n rapaz, por tor pi l l ioriado sob re 
os de r rade i ros snccossos, foi conduz ido 
á policia e ab i conservado p o r mui t a s 
horas . V 

Não têm eonta os factos dep r imen-
tes q u o so es tão desen ro lando na ea-

1 pitnl da Republ ica . N inguém n 1 li ne 
jul^a garan t ido , salvo as su l t anas dos 
minis t ros o os compara i s d o pessoal 
qno domina IIBS s u p r e m a c i a s do p o -
der . 

A tudo isso, quo doixamos narrado* 
c u m p r e accrescentar nm novo es an-
ilido de quo una ueabam ' le informar . 

Dizem-nos , com o(Tel'o, qne o s r . 
Epi tác io de te rminou a depor t ação i m , 
medinta ilo conhecido a r t i s t a J n l i ã o 
Machado, cu ja pr i são já devo tor s ido 
feita a estas horas. 

Cuuio so sabe, o sr. Ju l ião M a c h a d o 
é o desoni.iata do Jnrnal <:o Jiiasil 

o ne l le tem t r a t ado eom m u i t o esp i r i -
to dos sacueasos polí t icos. Suar, cari 
ca tnras já meroceram a consagração 
defini t iva do pnbl ico. 

G sr. C a m p o s Salles n " o perdem, 
porém, a i r reverência de so ar t is ta : o 
agr icu l to r do Banharão n ã o pôde, co-
mo os out ros r hu fu . do Es tado , fienr 
á mercê do 1 ipis de um ca r i ca tu r i s t a . 
E ' o maior dos desaforos . 

A oceasião, pois, so oíf"reco para 
expulsar do nossa ter ra o horego. V; t 

assim o ar. Ju l i ão Machado , qne em 
Par is , endo es tudou, viu s empro a li-
be rdado quo ]iossnem 03 jorna l i s tas , 
vai sgora reconhecer q u ã o perigosa é , 
a pe rmanênc ia e n t r e bo toendos . . 

A depor tação, porém, 6 pena in fa - | 
m a n t e , quo só deve ser impos t a depois i 
de regular processo. F. p o r isso a inda 
duvidamos que o nosso governo prati . 
qne impnnemcn to esse novo u l t r a j e . G 
sr. conselheiro Cnmello L a m p r e l i de 
eerto intervirá em favor do sen i l lus-
tre patrício. 

Foram. Comcçon honten , sob a preridsn-eia do juiz da 4. a vaia, o sunimario de culpa do processo instaurado con-tra ,'os4 Roiirigies , incurso no art. 2*V> do Codigo Penal. 
—O dr. F re i t a s Gními r f t e s , curador 

geral , ap resen ton hontern o r e la lor io 
da falleneia de Bruno Kianaer , eiaasi* 
ficaado-a d e culposa. 

—O 1.» p romotor op inou pela des -
p r n a a n e i a de Vieent« Bimondi , q u e 
• a t ava i a c v n o n a a r t 3o4 do Codigo 
Penal , polo cr ime do fer iaseatoe p a 
m 

— O dr . Fraitaa G n i m a r t a a «p i nan 
da edi teea d a rabaU-

n'loixa-crime ap re -e r . t i da pnr E. M. , M « » M w h e 9 » » ' « 
" ielimanu c o n t r a í Simon Hoss, pelo ' f i l ö S O i S i M H ' l ' . s ' l J s s z erimo do ec.tellionsto, aque l l a p romo 
toria proforiu o i s g n i n t o d e s p a c h o : 

• Roqueiro se ja eu t reguo osto inqiio-
ri to ii par te intorfli.ssda, pa ra que de l -
le faça o uso q n o The oonvior : — t ra -
tando so do uma questão q u o envolve 
mandato, dovo calltt se r l iquidada 
110 foro eivei, o i.ó por excepção 110 
criminal , conformo tam dec id ido 11 ju-
r i sprudência dos no-^os t r ibunaes .» 

A 1.» promotor ia ap resen ton (lo-
niineia cen t r a J o i é Antunes , Anua 
Rosa o sou innridc, como incursos no 
int . : m do ( 'oiügo, pe lo c r ime do fe-
r imentos leves; contra Sa lvador Gia -
nel l i , incurso no s r t o eon t ra 
I s idoro de tal, inearso 110 ar t . 11'H do 
<-'odigo, polo c r ime de for imentos grn-
vos. 

A Educadora. 
O numero dosto a lbum, co r r e spon-

den te ao mez do janeiro, proprie i lado 
da Companhia de Seguros do Vida, do 
quo tirou o noiae, é ded icado ao E s -
tado do liio G r a n d e do S'il. Publ ica 
escolhida e vnlio a ool laboração de 
fes te jadas o bom encolhidas gravuras , 
re t ra tos do homens dis t incto» daqnel-
io Es tado e vis tas do diversos e iili-
lioioB. 

Leitura mani;ea-i>t"f ~ 
Acaba de sor p i u i i . a d o u m livro 

com aquel lo t i tulo, occul t indo-so os 
seus auctoros, q u e se ded icam com 
(listincção 110 profcBKurado, sob c.s lot-
t ras 1). 1'. It, iu ioUes do se.us nomos. 

Preencho eubalniento o fim a quo se 
destinn, o ens ino tta ca l l igraphia , co-
meçando pur exemplos facois do »scri-
pta o sub indo p iogre aivauionto em 
difliculilados. 

Aos auc tores da Li'lttr • mm"* r ta 
agradocoinos a amahil idai lo ila olforta, 

O sr . corone l J o a n i n o Pasohoa l , im-
p o r t a n t e ohofn pol i t ico do dis t r ioto d a 
Consolação, mandou commiin ica r nos srs. e le i tores quo os t í tu los el ei t o m o t 
pa ra a e leição federal , qno so (levo roa-
lisiir uo dia M de abr i l , se aehani na 
Escola Normal, o n d e poderão sor p r o -
curados. Não sei cora - o sr. corone l 
oootunia p rocede r q u a n d o alüurn olei-
tor opposic ionis ta vo:n rec lamar o 
respect ivo ti tulo ; mas, so s. s. q u i -
7,or ser uin cliofo ás d i re i tas c c o n -
quis ta r ns boas graças da Commissão 
Cent ra l o nssim t o r n a r - s e um l iot io-
meri to , ha do p rocede r da «eguiu to 
uianoiia. 

Qtisndu apparocer o elei tor, n':o son-
do possoa conl ice i ia , o cr. ooronel 
dnverá noudal-o, jiara conheoer os BOU.-; 
princípios polí t icos o descobr i r 11 q u o 
facção pe r t ence . 

Pódo pergnotar - lho , por exemplo, 
com uves distraliidos, d e quem não se 
in teressa pela ins]iosta : 

— l .ntão, o c idadão vai votar V E* u m 
dever cívico, ao qual n iugue ia devo 
fugir . E d iga-me : que pensa ila oau-
didatura do dr. L u i z P i z a ? 

Ho o homem disser q u e a c a n d i d a -
tura do dr. P iza é de truz, qno o h o n -
rado candida to vai s t l v u r n pa ria, q u e foi nma indicação muito acertada, o 
ar. . s e r e i : * r"1e,«-»ti«ontaa •>' anaaWfc j ^ f ó 
eu t rogn r - lhe o titulo. 

Pôde mesmo, sem roeoio de furo, 
d a r - l h e cinco ou seis chapas , d a j i m -
pressas pela bonoiuer i ta (.'onimissão: — 
o homem i: dos noasos, é eloitoi d is -
cipl inai '»; votará por ui. pelo c o m p a -
d r e , pelo tio qno já mor reu o até p o r 
al^utji amigo, que , e s t ando com d ô r e s 

A'n H Iiorii» d a noito, foi a b e r t a a 
sessão pelo sr . p res iden te , q u o om 
e l o q u e n t e s pa lavras , ag radeceu o com-
parec imen to d o s cor re l ig ionár ios c 
coiieitou-os a t e r e m fé no e u g r a n d o -
c i m e n ' 0 da P a t r i a o a t r a b a l h a r e m 
nesso uentidu p a r a a r e s t au ração da 
Alonarchia. 

E:n seguida, n s o u ila pa lavra o sr. 
I ." BQcretnrío d o directór io , d r . J o ã o 
Te ixe i r a , i l lns t ro cl inico dus ta c idade , 
que p o r longo t o m p o p r e n d e u a u t t en -
ç 10 d o audi tór io , em e l o q u e n t o d i s -
curso, no qual uiialyson d e t i d a m e n t e 
o e ' i tado angus t io so do po iz . Refer iu , 
en t ro out ros f ac tos d ignos do menção , 
f]iio, depois da omai ie ipação d o s es-
cravos, foi p r o p o s t a na C a m a r a a idéa 
de figurar nas no ta s em c i r cu l ação o 
r e t r a t o ile S. A. Impe r i a l D. I zabe l , no 
que so oppoz S. M D. P e d r o I I . Hoje , 
uo reg imeu da imiuora l idade , e s t a m -
pit-se tias n o t a s em ci rculação o r e -
t ra to do mero t r i zes o d a c o n c u b i n a 
do s r . minis t ro da Fazenda . 

Anulvsani lo o roinailo d o sr . D. 
P e d r o II, o 00 bene.lcios qu ' 8 . Ma» 
gos tado p r e s tou ao paiz, t e r m i n o u r e -
feiindo-Be á m o r t o do g r a n d e Bras i le i -
ro e tn torra d o oxil io o ás l iomona-
gens que lhe fo ram p i o s U d a s polo m u n -
do enl to . 

Concluiu o s e u d iscurso l o v a n t a u d o 
vivas á Moiiarchia e c o n g r a t u l a u d o - s o 
coui os prtiiioiitea, por estnr ce r to do 

«Vailc-mccnm pestai o commercial» 
é como se inti t i i ía u m in te ressan te 
t r aba lho que acaba do on t r ir para o 
prelo e dev ido ao 1.° officiai don Cor-
reios, sr. Alexandre For ro i ra do (.'astro. 

.j-ia-i. -
A l istrada d e F irro d e Arar.aqnar.a 

pediu á Seorotar ia i a Agr i cu l tu ra 1 a -
gamento do auxili-* a q u e tem direi to , 
em vii tudo do se I contrac tu com o 
governo do Estado, polo a s sen tamen to 
• la via p e r m a n e n t e ila ine.sma es t rada . 

No mnuie ip io 1! 1 d I Rio das Pedras , é 
aliiinilniito a colhei ta do milho o do 
arroz . 

D o Inet i l u to Uj-itorico. Georr . iphico 
e Eilinofei-aphico ao P a r á , rocobcuioa » 
n. il dn sua revist;* 

Contém Jutérn&.intes t r aba lhos d e 
geogratihift, pTïilo-'igi», h is tor ia o mo-
nographie pnráonne. E ' t a m b é m a c o m p a n h a d a do um mappa da i lha de Murnjo, levantadc . pelo engenhe i ro Ur. J . Gomes do Uli- nar.uii.it,i d ' - ° noito (lo J 

nresoiitoi 
nSô ^Staf« ' lou^o a r o i t a u r a ç ã o do 

I m p é r i o . 
As ult imas p a l a v r a s do o r a d o r foram 

receb idas com uma proloi igada salva 
de palmas. 

l . s o u t a m b é m da palavra m o n s e n h o r 
Xav ie r da S i lva , v icár io d e i t a pa ro -
eliiu o moniliro do Di rec tor io , q u e oc-

. c n p o n a t r i b u n a e l o q u e n t e m e n t e , ver-
de d e n t e s , faltar: ' , talvez, ao s a g r a d o I b e r a n d o os d e s m a n d o s do g o v e r n o o 
(lover de volar 11a ehnpa ofli ial. pod indo a cooperaç&> ile to los pa ra 

Se, porém, o oleitor recusar r e s p o u - u , . r n n . i o o b r a da r e g e n e r a ç ã o da P a -
der, 011 nios t i iu-co descon ten to com a t i » . T e r m i n o u e rguondo vivas a M. 
c a n d i d a t u r a official, sr. coronel , p o t , impe r i a l , D. I z a b e l í.» 
quam é, não lho en t roguo o t i tulo ! 

Po rdeu - so o ti tulo, roquei ra a q u e m j 
de direi to , vá qnoixav-RO ao b i s p o ! So j 
ticceasario for, p'ido m smo fazer ver 
ao homein quo o pns 'o policial do B a -
rão do i g u a p o não fica longe. . . 

G a r a a t o quo, des t ' a r t e , o resul ta- lo 
eleitoral sar.i a genu ína inai i i fes t t iç io 
dn vontade do povo. Mus é p rováve l 
que não seja necessár io o uso d -toe 
moios patriótico:?. 

Actualmonto, quem não é e le i tor da 
ol igarchie, j irofere, 110 ília da oleição. 
ficar cm casa com a tnnlhor o tilin n. 

J . I R S. 

A isenção do dire i tos ped idu pola i 
i r inamlado du S a n t a Casa do Miseri* { 
co rd ia dost» cap i t a l pa ra oa o b j e c t o s « ! 

•Io.V|iii í t i V a s q n e ^ 
Dou-se , om Por to Alogre, o pasaa 

mento do t enen te coronel J o a q u i m 
Antonio Vinques , vu l to dibtincto n o 
R i o - G r a n d e do Sa l . 

Foi pol i t ico mi l i t an te Do par t ido li« 
horal, chef iado pelo dr. Bilvoira Mar 
tiiiH. Começou co l lnborando na i m -
prensa do pa r t ido coru o dr . Fel ix d a 
Cunha , F lo rênc io do Abron, A. Elou-
ter io de C a m a r g o o ou t ros . T i n h a o 
psotidouynio do Degouais . 

U jo rna l i smo ora a sua escola na 
vida publ ica , o, do ixando-a , e n t r o u 
para o fiinccionnli <mo. 

S e r v i a na pogador ia geral do exerc i to 
em operações 110 P . t i agnay , c h e g a n d o 
a ser chefe da repar t i ção . 

Rcstabolecidi» a paz, tomou p a r t a 
act iva na pol i t ica r io -g randonse , a a s -
soiubléa provincia l tevo-o como d o p u -
tado cm d iversas legis la turas . Mais 
tarde , foi o f i c i a l de g a b i n o t e do J r . S i l -
veira Mar t ins , q u a n d o min is t ro da F a -
zenda , i n spec to r dn Allando7n do U r a -
f n y i n a e da T h o s o u i a r i a do P o r t o 
Alogre. 

Kxerceu a v ico-pres idencia da pio* 
vincia. Estava e le i to d e p u t a d o geral , 
q u a n d o sobreve iu o 15 do Novembro; 
então, r eg ressou (lo San ta Cutl iarin» 
pa ra C r u g u y a u a e, d u r a n t e a revolução 
federa l i s ta , rosidin em Montovidéo . 

Ded icado amigo do d r . Silveira Mar» 
t ins , r e t r ah in - s i i da agi tação poli t ica o 
pa r t i da r in da ac tua l idade . 

Cons ide rava o pres idencia l i smo in -
servivel p a i a o governo nacional. 

Uoixa o fiuado tonento-coronel J o a -
q u i m A. Vasquos nma honrosa e exom-
plnr t r ad ição civica o part icular . 

S e u n o m e era es t imado ciu todo o 
Rio G r a n d e . 

N a K s f o l n \ u r m a l 
Chegou ao nosso conhec imento ura 

facto hon tom s u c c e d i i o nes te estabo-
leciuicnto do oduoação e ensino, q u e 
não poder ia merecer-nos ciodito, toi cor. ia des ia cap i t a i pa ra os ou jec iu» « , 3 Q a - R e „ s n a ve rac idade mod icamon tos q u e i m p o r t o u do o x t ç - . g ' » , n n t ida po r pessoas d a n o r dependo d e serem s a n a d a s a s ir- , - „ „ . ! , i „ , „ regniar i i ladi B ver i f icadas pelo Th-js 

ro 110 respec t ivo procès 
iU- toda a cons ide ra rão . 

O caso, s egundo as 
ções, do que não nos 

Polo Min i s to r io da J u s t i ç a e Nego" 
c ios fntor ioi es foi au tor isa ia a ü» epo 
on do exiimos ai-- propara tor ios , no 
tacîo de .Minas Ger.'.cs. Es-

Foram approvftdos os cont: -ac ; .os co' 
lobrados pela S u p o r i n t s n d c u c i a daa 
Obras Pub l i cas coei n Câmara do I t r -
peceriea, pa ra a r c p . r a ç ã o de divereos 
pont i lhões da e i r a d a d. iquella locali-
dade a esta capite!, passando por M. 
lioy: eom a Ca ma.'a Mnnicipal do J u -
qttery, pa ia a r epa ração u.i e s t rada da 
Cantarí-ira áquel la villa; com a Gama-
ra Munic ipa l de Sorocaba , pura ah 
obras supp lmne iva re i da ponto do rio 
S roeaba, naquol la c idade . 

Do nosso co r re sponden te ein Ulio- 1 

rftba, rccj l icuios , em da ta da do ] 
cor rente , n suguiuto oominnuicaçáo : j 

«A conv i t ) do dr, J o ã o Cae t ano do j 
Oliveira e S j . i /a , infiiiont'i chofu luo-

ata cidade, ruuiisou-se, n a : 
uma reun ião dos co r re l i - : 

g ionar ios aqui res identes , pura torna- • O sec re t a r io da Agr icu l to ra oíficiou 
rem conhec imen to da formação do D i - 1 á Camara Mun ic ipa l do Campinas , pe-
ree tor io .uouarchis ta . l i indo-ll ie q u o iinxílio a eommissão mn-

A reu iao eíVeetnon-sn ein ca i a d 1 nieipc.l ile a g r i e n l t u r a dal li, na olaho-
dr. J o ã o Cae tano o a cila c o m p a r e c e - j r a ção tia ce tn l i s t ica especial do enfé. 
ram, uléin de outros, os srs.: dr . To 10 ; • 

E s t á n i n i o a d o cousi.l do Bras i l . em 
Rot te rdam o sr. P e d r o do A r a u j o Lima 
e iSuuzn. 

O dr. Bernard ino do Nasc imento 
Moura nssiguon r.m con t rac to na ÍSe-
cretnria da Agricul tura , p a r i ]•rest ir 
serviços me li 'os no nu leo colonial de 
Sabaiina, d i i ranto o corre . , te anno . 

Foi exonerado, n podido, do 
de presii lento da eommissão iiiuuioipal 
de n^rieul t i i ra de H. Can to do Sopu-
eal.y o c uoiicl C ind ido E ibe i ro da 
Luz, sen.lo íiomoatlo, era snl ist i tuição, 
o te i ieu te-eoronal Manoel M a t c o a d e s 
da Silva. 

& c . » i a d « a p o s t . - l o s 
l ista ho j e oui tópooição, das 1' 

ri»a tia manhã Ar j<) da noito A rela 
do< Apóstolos, t r t l . a lho cia massa, lm-
bi luicnte exeru t iv 'o pelo sr. Anysio 
Fernanilea. 

Serv ia do moilflo o colobro qnndi-o 
de Lernfti-do uo Vinci . A;J t ignias aão 
de t amanho naftnutl o psiáo eseenfn-
<las cora tji ' i if» s •<>, prir.cip 
mento as dos apot-olos J u d a s e 3ía-
thftiis. 

A exp09Í;;:1o 6 l'a rn.i de h'. Iíento, 
ÍJ7, não p a ^ . i n l o e n t r u l a as c r ianças . 

Cae tano , »Ir. João Teixoira, m o n s o n h o r 
Xavier da «Silva, barão du Saram en lia, 
coronel Vicente Macedo AÍTOUKO Hat to , 
dr. Chriopiniano Tavare«, todos ineiu-
bros da i>irectorio, do qna l c p i e s i 
deiifcj o p r imei ro ; Avelino C o r r - i a «lo 
Moraofl, r e p r e s e n t a n t e d'O Itnpert ) ; 
Ar thn r tio Souza (. 'ampoi, ropres^n-
tan te d ' ö Alarma ; phn rmacön t i co Ma-
noel Oc taviano Marcoudon de Sonza , 
r e p r e s e n t a n t e d 'O Cointiurdo <'< São 
l'. v>-> ; Gabr i e l D ias de Souza, Av< li 
no P i n t o JJias, Armuntlo da Cunlm 
íiarros, O. Dias de íSouzi, JOHÓ Neves 
da Cnnha, i)(nninK«»^ da »Sil.a O i ivo i -

cari jó i ra, A. ( íe l io de Souza Oliveira, Alt 
A. do Souza Oliveira, J o s é hi lvur io j 
Far ia , .Tosti Gu imarães , Joaú ?»Iauhadu , 
de FreitaH Ltu io , JOHÓ Hornanlos , Ped ro | 
Augus to <le ouza, JWSJ (irogi-r o l 'allia-
rei, Domingos de Arau jo e i-ilva, Gal-1 
d ino Tel les do S uzft, Ignac io d e (.'as- : 

t ro Fe r re i r a , Jofn» Gomos do S o u z a I 
Sob r inho . Augusto Gonça lves d e Ol i -
veira, Nelson Ilibei ro, J o s ó Aucrnsto í 

) l 0 . | Pere i ra , Antouio Cons tânc io It > Irigu a., ' 
Ped ro I t ibe i ro Kcis, Hy^ino P lác ido j 
Araujo, Aureliano Ribeiro, J o ú o l í 
Fernando^, Ilufluo Camargo , l>ernar - | 
d ino José d a í ilva, F r a n c i s c o Au- I 
fonio Maeli »do, Francisco do Pau l i Ur.\-
sil, J oaé Alvt s da .Süva, C . Di»« Santca , i 
I fermo^enes Casimiro da A nnjo , Kn-I 

I zehio i^eÜciano, Jo»/i An ton io d e Oii- | 
J v t i ra , ce l i she r to ( ionçalvea <lc Cantro, i 

Jouqtiira .To ó «lo Oliveira, Joa . iwim í 
Camlido do* Santos, B u H u i n o Casi-
miro, »los«; Vas?once!!os, Joaó .Tnstino | 
A. Vieira, F i rmo f e i o s o, E m j c d i o | 
Diatt, liod«»l;»ho Angunlo Vieira. J o ã o 

t e n e n t e - j f . u f i a»o dos S a n t o s / Anton io More i ra 
o I do ( ' a s t ro , Jopú T.ucas «le So:»;:», J u - | 

lio D as <le Sor,2«, (^- neroso F ranc i sco 
«lo Oliveira, J«>- f r i n d a d o , H o r á c i o I 
Antonio Ponfes , Joa f | n im Vicento d e i 
Novuo«, J o s é íle II Pires. J o s é A n t o . 

Vai ser imprr*«o n m ofíicinni do n i " Sonza 1'otão, l icnjaruin He n to i 
Ih ai) Cfjictal 9 «trabalho r jue a c- l e r r e i i a, Augus to d e Frei tas , Ovíd io | 
c ie tar ia da Agriaíl tnini cont r ' t o a c o m 1 Au«««t»» t.o *)!ivíira, J o ã o Neves d a ; 
o sr . Antonio I rAá' i co ]ian«1oira J n - j ( Antonio Neves Damasceno, Za-
nior, sobre ac _^ idas t r ias exis tentes ch.ii ias AUe» do Mello, de 
n9.i'e Esta«io. 1 Faula Leão , F.stevAni Pucci , J o s é Afa-

' neel de (Í doy, Jo.^ó Alexandre «le 
Oliveira, Camil lo Marques, B a l d u í n o ! 
Gonçal 

nossas informa» 
ó licito duvidar , 

passon-se assim O dr. Alberto Sulles, 
O d i rec tor da Casa da ?*Ioeda foi j d i rec to r da Escola Normal, foi ás sa» 

auo to r i sado pelo sr. min i s t ro «la Fa- j lns «Ias aulas do 3° e do 4° anno d a i 
• z e n d a a m a m l a r impr imi r , nas ofticinHs classes femininas , e, em altas vozes, na 
! «laqualle e s t abe lec imen to , muis«luaa mi l , mais desabr ida l inguagem, r ep rohondea 
i apól ices nomina t ivas , pa ra p e r m u t a «io • as a lumnas por esturum fazendo baru-

e^uaea t í tu los ao por tador do ompres lho. Os termos empregados para essa 
t i m o do 18U5. reprohonsão não eram «lignos de quem 

an, proferia, pelo respei to que devo a sua 
p«iHÍ«;úo, nem das pessoas u q in iü e ram 
dir igidas , não só por serem alnmnar-i 
daquel le eRtab»de« ,imento como t a m b é m 
por m r o m senlioraR. 

Acabava o d r . bailes a sua repre*-
hensão , q u a n d o u m a a lumua do 4° a n -
uo, que não sabia do quo se passava , 
entrou ria sala, com ar pr&sonteirOe O 
sorr iso innocen te da moça despe r ton 
a ira do d i rec to r da Escola que, sem 
(ons idoraçõea de ospocie a lguma, a in« 
sul tou com opitheto.^ do de>xaradat sem 

[ vergar,h>i, t em purlr r f*p' . tendendo esta» 
iu jn r i a s a touas as a lumnus dos c u r -
sos. 

Kstas, envergonhadas , t r emendo an-
' to o m e d o n h o dispauter io , choraram o 
| a lgumas soflfreram ataqtio de norvos. 

N.io no moveu, porém, ante este es-
! pectaculo , a p i edado «Io dr. Albert«^ 
í Salles: quiz t ;.r ;r solomno derjforra da 
1 moça, cm cujo sorr iso via uma aíTron-
ta a sua auc tor idade , e pediu ao p ro -
fessor de anatomia, dr. Canu to Val, 
que a chamasse á lição pe ran te elle, d i -
rector . A moça, quo 6 d i d i n c t a e es -
tudiosa de ixou-o íicar mal, pois re®» 

' ]>ondeu com to la a precisão o c laro-
C a n d i d o .le Mello e Souza, fa/.on 1 , Í H p e r g u n t a s enunc iadas 

«I iro o i i ivermuta do S a n t a lUta do E s t e facto dever ia « legos ta r p r o f a n -
Cu.ssia. i d a m o n t e e com toda a razão aa a l u m -
" S n» todos p r o d u c . á o d o um m a ^ n i - ! daque l l a - scola, qno, su j e i t a s á 

fleo boi Bebu, qno coa ton ao coronel d i s - ip l ina e s t u d a n d o com a r d o r p t l » 
Mollo o S o u z a a impor t an to quan t i a | { 

do -»'i con to3 «lo ré i s . 
£ ' essa a p r imei ra b o i a d a des ta 

pec ie c i inda no sul 

fc 
onr 

A Pre fe i tu ra abr iu e o n - o r r e n c i 
pnMica<^'ão do ex]>ediente da 
it-d. 

I pa-
Pre-

em u m a das folhas diar ias da 

\ 
p e d i > 1 >avo honlora ex t r ac to do ex* 

::to na Secre ta r ia da .Justiça. 
Gado zeb i i . 
Tia pouc»ö dias, c h e g u a m á feira de 

T r è s CoraçooH, Minas, 2C.J bois zebús, 
pr«j. o k i i t i s «la fazenda do coronel 

de lo E s t a d o 
n a s o e n t r a d a em Tres Corações . 

Cada boi pesa 20 a r robas , 
P-jr toda a par to o n d e passou, 

l i nda bo iada chamou a aUenção 
c r iadores o í nvemis t a s . 

is"i|)lxna, e s tudando com a rdor 
conseguir uma pos i ç io digna na so -
c iedade, ás vezos, com enormes sacr i -
fícios, sc vêm su je i t a s aos m )rncnto3 
bilíosoH do «Jirector da Escola. 

P e r a n t e isto, dever íamos podi r ao 
dr. sec re ta r io do I n t e r i o r que ab r i s se 

tão inquér i to , mas paru qu« ' O dr . Al-
, j 0 b< rto S dies não pó e sor Ät t ingido 

! pelos r igo ies da lei. 

es 
Mi-

or; Es tão ern S. Pa a i 
coronel Victor Sonza Mt-irflles 
capi tão Otympio Fel ix de Arau jo ( ' i n -
t .a , iazen«leiros r e s iden te s em ßau ta 
Iii tu «lo Puasa Ou'«tro. 

Foi t r ans fe r ido da pna rn i ção desta 
capi ta l pa ra a capi ta l federa l o me«iico 
a d j u n t o d o Kxercito, «Ir. L u i z Fel ippo 
J a r d i m . 

L c < : í c i , i ü ? 
í» gua rda noc tu rno da n i a d o C o m m e r " 

eio, A i'.'Oao Pere i ra , p rocurou , honteni , 
á s lü ho ra s da noite, o dr. Albut iner -

q n o l i nhe i ro , 4." de legado, qno se 
achava «ie se rv iço nr. I í e p a i t ç io Cen-
tríil de Po l i c i a , o lho pa r t i c ipou ter 

sol ici tados da 
seguin tes }>r 

X diversos fo 
' fdvtnchnica: de 

Secre ta r ia da 
' . amentos : do 
i .iscodorea da 
'm03 aos J r -

cneont ra 
Camara .'ÜU'« 
aquel la r n a 

A anc to r i 
demora, ver! 
d a pa^adoi i 

a b e r t o um üo.s 
iicípul, d'/3 qu*. 

po r tõ 
d ã o para 

comparecendo sem 
e do po r t ão 
e aili deixou 

lade, 
licou t r a ' a r -

«li» Camara 

F o r a m 
Fuzeu la 
1 .v»T$:> 0 
Escola V 
mãos Mi; .!<• 210$, ao d r . i J o -

! r ival d e Camargo í'< nteado; do 1319» 
! I -1 i . Co i re i ••' C. de 110$, a C. 
! I l i ldebran«! »v C. . de 001, á C o m p a -
! nh ia do Gaz. de 1 í• - r, a Jo r^o F u c h s ; 
! do a Grandi Ä Marobini , d e 
• 1 a Jof to Wll lhoeí t , .le IOOI5<X^ 
j a Lr. z de Sonza: de VÎH a .T. F. da 
! i 'ostn, <lo i'-i'-i', á Con»x>anliia î.ui>ton; 
i d e . » ) á Companh ia Mechani-
i « a. de 1 "S a Carmo Malla l esta; d e 

2 i , a JO VJ Far ia ; de '.'> !< • ' >0, a i ' rau-
cisco Amaro ; de ÍMJS, a H e r m a n n S c h e -
ne ider ; «lo 1:7H7$H>0, a J o a q u i m da 
I locha Fer re i ra ; do 7u>, a \V.«shingtoa 

A S n p e r i n ^ e n l ^ i c i a das Obrtis Pu -
blict-. vai denp#roer r . r^ I í .T)^ com a 
re p i ração da cai.c;a do Araruqnara . 

L i e r a A S P a u l o 
A sorte g r a r f t * d i s t a ac red i t ada o 

garant ida lotec**, ex t r ah da hontem, 
foi vendida err, Santo«, pelo ar. Joaé 
Alves Teixei ra j u n i o r . 

H dos Santos , Antonio Car r i l - | cionnr 
lo do Castro, Porf ír io Xhomaz «le OU-
voir», Antonio P e d r o d e Souza , Joa-
q n . m L t l i c iano , J o a q u i m Correia, F CH | f e t i rudo o pessoal, ou d e ora plavo 
l ydc ro Carr i l lo do Cas t ro , J o s e l i n o j «le a lguém «|uo alli se qnizeaae io t ro -
Carva lho , Alfredo ï^ina de Oii 

Tous sol t ados de guarda . 
Pesta snbe r ne se t r a ta «le um i n - 1 

UHeavoi «iesleixo f o r |»arte do fimc Í 
munic ipa l eucai ror :*do de fe- | 1 * l i char a r epa r t i ção , logo q u e se t enha 1 

O «egando fj-tú.ii" fei vendido nesta 
capi ta! pe ta <' i tn ftolivaes. 

—Km 11 «le yt>ril proximo, cor re 
g r a n d e loteria cl» ß. FRUIO, s endo 
p remio maior do iO conto«. 

- f - r -
Tere-ei i a f o n ( 4 . em Bantn«, Pe.Tro 

d e Almeid», tendo . i d o o e a d . v e r en-
con t rado D. Pua* , d a Praia . 

A p p a r a t e n o a . 4 d o Hedyhium, or 
a a . da i n i i a t i M n a i h i n . 

Traa • r e t r a t a I t a i en iaa o p o r . H . 
aaaior j e j a a d o -

r r a u c i ã e o Migne! C . n i a r g o , J a n t i o o de 
t .nrvallio, J o s é Mariuiio. J o s ; Iieltino 
F r r e i r a e Antonio 8 . Ai tiasri. 

f o i » n u Tr i i lndr i ra l .otaena(-em ijne os bra- i i« i ro . p r e » t . r . r a . o eni;i ar, la-
c imen to d . Patr ia . Kr» I eilo d e v o e 
ee a p b j . t o o o m i a «l«R-e (1. tnn tos Lo-
t reun rjno d« »j irn a f e i i e id .de d " l!:.i 
8il e que alli ne Acli.Vitrii r e n n i d o . | a -
ra | i r o t e . l i r eoa t r i » fóriu i d e g . i f e r no qne t . n t o tem in fe l ic i tado o p a : z , ne^te longo dec-jnnio de regimen r e p t -
b l i r ano . 

A' mei l id . rjne elie^nvam ou eava-llieiros, iem in . erevecdo . e u s n o n . . s c o litrro d . porta 
O d r . Joio e t . n o de Ol ive i ra e 

Soaxa , n o m o i l l u . t r e chefe, t eve a 
g e n t i l . « , d« m o . t r . : -nos g r a n d e nn-
mero d a car taa, aar tAe. e . I g n n . 1.1a-

d a a o r r e l i f i o o n a r i o . qno , a i o 
pa rece r A i c a i i â e , 

Ca imazz in i , de 2:irj-, a Luiz J o v i n e , 
de l l l T - M. a J o r g e I nclui: de TÕJK.IO, 
.'. I 'oc .panl i ia île Gaz. de I .l r-i> i, a 
l ' : ane i seo Oonça l r e s de 21'.^, a ^ I a • 
nO"l S l i randa : d e I1CS. a Nicolau D o -
n o de T'.'- J * t a F r . n e i w o Cliaves de 
1 1:2 0, a Ângelo I.irio, de iIGOITOO, 

J o i o V. i l lhoeft . de 3 6 / î , a Segia-
r n u u i o B i n g e n ; d l "Ti a I.iiiz do 
ÍJou/.a, de l .Vi'-'?, 3 C . m p o s i P a n -

! tendo, d e ó d i i í 7,"i, a Francisco Duar* 
te .<! I r m ã o d " >•'••', a J . Gal lo A C^ 

I d . t ; O f , a J . Kiniõe. Á (.'. «le l i ' i tdfX), 
- • • Adél ia l i e tUg . 'e -I-;Ï*m. a Capia* 

O <îr. W n n t k B d . Qve i roa , j n i a | d o l a , M f t t i n C du s i«» , a C. 
snlwt i ta^o i>dernl. «lf«protinnci. ii F r s n - . Hildct . r . ind . C.. (le 1".l-r, a P a n p e r i o 
cinco lí .i s Par tos , » « i . s s i l e de ha - | ,st t . ; d - " " i , a Adelpho Mugli; d e Mif, 
ver paaca lo n w e t lui» falsa de 6>, j „ V . n o r d e n A C., de l:W4t, a Arena 

ilnzir (1. D . i i t e . 

r ia 6 . a tos . 
Serão d e s | aehadiut. l ivres d e d i r e i t o , 

de ron. i in io , na / I f . n d e í í a d e Gatito-., 
conformo anc tor i : oti o nr. m i n i . t r o d . 
Faaead:», n m lole de p a l m a , d e t i d r i 
lho de t rtn io ií M tri* d . A r a r . n a a -
ra, e n^ia iinap- do Sci ibor d o . P».-
sos, p . r . a [ i c an InJe da Misericór-
dia u . ci l ado d« J i r a g m ç . . 

A Del-j i raei . F n e a l denta n p i l . l f o ' 
a n o t o r i . a d . pelo sr. m i n i . t o d . Pa -
. e n d . a m a n d . r sns tar o leilAo, ne Al 
far.dcga d a SankM, d * bagagam d o 
b i . po d o Rio O r a n d o d o Bal, *. C ia» 
d ia P O M O Lafto. alli d . l i d a po* 

Irmãos: de 6.37VO tt, á C o r i p . r , h i a Mf( hi\nict; de 7ó«->-(/), a C.ütilbo Co r -
r e i . « C , d e PX' i , a tres familiaa 
hiinK'iira». de 1<ió$ú00, a E . p i u d o l a , 
s i q i e ia .k C'.-, (le ' i l», a F i rmino I » -
pas d.i Bilv». .le 1 00 ;î3I.t, . Jo»« Ma-
il ici e onaoHni, de r. t»77ll«0, a J o i o 
C a p i s t r a n o Jnnic» , de - I U M , 
t a d . m e n t e , ao d i rec to r in ter ino 
cola pra t i a i d e Agr i ca l t a r . . 

A c h . - s e naata capi ta l o 
da Q u ê t a s , r a v a a . pad re 
A . t o n to da Caatp« 

ç i -T ígar ia 

A S T ' " ' ^ í g P I 

I 

mm 
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v M e r c a d o d e c a f é 
} B I O . S0 
Entrada«. . . . 11 .000 MCO«Ü 
Embarque» . . . 1.000 • 
Ifercado, calmo. 

SANTOS. 9» 
Mercado de café : 
Venda« hoje, 10.000 «acua«. 
Vendas desde l.o, 470.000. 
Ca ie do dia, 4$7U0. 
Merendo, oulmo. 
Café embarcado, 10.704. 
Entrada», 23.»1H. 
P e n d e l.o, 6S1.032. 
P e n d o 1.« da julho, O.íBl.flM. Média, 20.0;i5. Btock, 1.13H.0G2. 
Bnliidas: 
Para U Enropa, 217.107. 
P a r a os Eetados-Unidos , 2G1.3G2. 
Cabotagem, "0. Bueuos-Aires, 377. 
Cafá despachado, 14.S93. 
Tafò baldeado liojei 

Nu Pauliuta . . N a Sorocalmna . N o Cainpo Limpo N o Braz . . • N o P a r y • • • 
Tota l 

11.071 6,868 308 
3.781 

20.071 

T e l e ^ r a m m a § 

INTERIOR 
K i o , 

O ar. vioe-almirauie E d u a r d o Wan-
flenkolk, cUele do es tado-maior gene -
ral da Armada, uiandon a r r i m a r o in-
quér i to aber to por aua ordem, afim d e 
apura r ao, de facto, offtciae» e p ra -
gas do m a l i n h a t iuhain-so envolvido 
n o i conlliclos havidos per occasiiio do çamavitl. 

O s r . dr. Saliniis Toga, ex-ministro 
da Bolivio nesla capital, i rá umnuliã a 
Pe t rópol i s dospa l i r - s e d o av. pres iden-te da í lepubl ico, po r t e r d e seguir pa-
i a sun pátria. 

O s r . Vega partirá em companhia 
do ministro da guerra da Bolivia, e r . 
I s m a e l Montez, esperado nosta capital 
• 2 d e abril proxiino, v indo do N o r -te, a bordo do Alagoas. 

Os ilrs. Dauiel de Almaida e Catta Treta p rocederam hoje, ás 11 hora» da manhã, ti operação do extracção da bala que se achava localiaada uu tjuoi-
zo do sr. barão do Burgai, o qual, como é sabido, lia dias tentara suici-dar-se. 

O estado do onformo <5 satisfató-rio. 
O sr. contrn-a lmirnnte Custodio Jo-sé do Mello tem sitio muito visitado 

cm Mia prisão, ua fortaleza da I l h a das Cobras. Aflirmr-so nrçui quo o hab,as-rorpns requerido a on favor pelo oonsoüieiro Buy Barbosa tioa prejudicado, em vir 
tndo da prisão desio oflicial ter agora 
a nota do dem,' e 'v ncia, por tor elle recusado iiliedoaer ãs ordens do go-verno. deixando de seguir para o Ama-zonas. Fala-uc, mesmo, quo esta <5 a opi-nião do relator da di ta petição, o s r . 
minis t ro Aiidré Cavalcanti . 

O Paily Kttcs reoebou nm longo des 
paebo tolegraphioo d e Bra i eUas , des-
men t indo n notioia d e nm» próxima 
viagem d e P a u l o Kri lger aos Listados 
Unidoe. Aoereaoenta o tologrammu quo a r a p t a r a das nogooiaçfio-s de paa nu 
Africa do Sul • o rosf r iamento daa 
relações en t r e a Ing la te r ra e OH Es ta -
dos-Unidos , dev ido ao fraeaeao do 'ra-
tado pa ra a abo r t a r a do eaual do N i -
caragua, davam razões d e sobras para 
se prover êxito completa monte dosfa, 
voravel ás protonções de Kriigor. 

I . í h l t u n , a o 
Não tem fundamento os t. logram-mas paru alii expedidos sobro desor-dens provooadas por anti clericues um vários pontos do Portugal. Apenas em Setúbal houve pequena 

al teração da ordem, sondo logo resta-belecida pela foiça. O governo ncaba do pOr cm oieoti. ção medidas enérgicas contra aa con-gregações religiosas quo abusavam da l iberdalo até agora coneodida. 
Assim agindo, pensa o gerorno con-seguir uoalmar os animo», evitando, portanto, a explosão da colora popu-lar contra o olero, o qno so tem es-porado em vario» pontos do Portugal, onde n animosidade é inquietadora. Com essas medidas, porém, espera-se não mais se repitam scenas lasti-máveis. 

I . o i i i l r c s , 
O 11 Vir Office recebeu um telegram-ma do lord Kitchner of Karllioum, tomnino Jaule-tl iefo das forças ingle-zns nu Africa do Sul, dizendo quo as tropas commaridadas pelo general lia-railton chegaram hontem á vista d» exercito bôer no mando do Dewct, nas proximidades de Hoidelberg. Os boers, ao presontir o inimigo, prepararam-se para a rosistenoia, len-do-SQ travado combate, cujo resultado é ainda ignorado. 
Os toiegrammas garantem quo o ge-neral Dewet occupa excel lentes posi-ções eatrategicao. 

R t t i i r a n t i » c e a r e n s e » 
P l a -oã» t i e una a g e n t e d e h o t e l 

I l r u v e l l i i s , 2!» 
Tiidcpcndcnce Tielge desmonto próxima f ingem do A 

noticia do" uma Paulo Krngor nos Kstados-Uuidos da America do Norte, 
X e w - Y n r l r , 2 9 

Com a prÍ3ão do chefe tílippiuo, 
Aguinaldo, ju lga-so te rminada a guer ra 
en t ro os Eatudos-Unidos o as F i l ipp i -
nas, em quo t an to Bobresahirain a 
co ragem o o pa t r io t i smo dos tagal los 
na dofesa do sua p á t r i a . 

I t o m n , 2 0 
Chegou a osta capital lord Archi-

bald i íosobor ry , ini lucncia polit ica ua 
G r ã - B r e t a n h a . 

F n l a - s o ser esse cavalheiro por t ador 
do missão reservada do governo inglez 
jun to do rei Victor En imanne l I I I . 

L o r d Boaeberry snrã 1 i -jo receb ido 
polo sr. Ju l io Pr inot t i , minis t ro do Exto 
rior. 

I . ! - f » i í i , 2Í> 
Chegou a o tnba isada ingloza, de quo 

ó chefe lord Canington, o quo vom 
especia lmente eomniunicar ao povorno 
p o r t u g u ê s a useenção do roi Kdu.trdo 
V I I ao th rono da Ingla ter ra . 

Preparam so g randes f-etaa por oo-
caaião da rucepç ío ofSeial no palacio 
da governo. 

1 - 3 i r>, 2 ! ) 
— | T e l e g n p l i a r a de Munich qno o roi 

O sr. eonira-nlmlrai i to João .li,atino Otlion, da iJi.vi n. oh>ií t." onisanto, do P roença , uouimundnuto inter ino d a ; n > Castello d e Fnrs tenr ied . I>e ha tom 
fortaleza da i l h a das Cobras, ent re- ) p >» tom sida iirncario o es-ado de gon ao vice-almiranto E d u a r d o \Vau- } saúde dossa suberai.o, não sondo de denl . idk. chr íc do estado-maior geno- admi ra r u.a doaoulacu fat.ii. ral da Arniaiir nm oflício dando coa ta do precedi minto do coutra-almi ranto Custodia Jc Mollo, quo ao recu-sou a seguir pr.'.a o Amazonas, a bor-
d o d o Mitiniim. 

O sr. dr. Hrrzodello Correia, depn 
jado polo 1'aiá, esi reveu liojo ú Tri- | 
bmi/i n e g a r d o lei dec larado ao jornal 
O Via quo o r. Cus todio do Mello 
t ivesse p r o n u a lo a t t r ah i r o sr. gene-
ra l Francisco !c Pau la Argollo, com-
mandan te do ! d i s t r ic t s militar, ao 
fa lado tiov.'ia -:.'.o revolucionário. 

P a r i s . 2Í> Em rodas poHtiras dá i s como eor-ta n » pio>.ima viagem do sr. 1>b1-i oussó, ministro da» Rolarmos Kxterin. jrrs, a H. Peterabiirgn, par» conferen-ciar com o er. ministro l.ansdortf. so-bro a grnve sitnaçâo da» forças «Ília-I daH na China o » bre »a «(implicações I internacionais que ti nt surgido ulti-mamente. 
As r'T8» qne tem havido entro ns forças inglezas, rnn»n», franoo^as o al lemacs em Pidiin o o melindroso . _ . , ,. T . . . eatado ilas rel»ções entre a liussla e A Carc.a ,h r ime, em sna edição 0 , T t t _ a o ,.ni,s:>» apoutad. s co-do bojo, diz -er provável o sahida do I m Q n i o t i v o . „ i^jo , sr. marechal -Toao Ihomaz da Cantna- | b e m n - 0 é C J t „ , t l h , „ „, ria do lo;;nr de . f i l a n t e general do | r l l B , n exercito dai. lo o sr. gene ra l Bibiano ' Sergio Mai e ' > da Fontoura Coatallat i H,»ittn — í> coino seu provável substitnto. « •• • „"•• ,.'.,1„~„' 

L Continiiíi na Car i a ra a di-en&s,io so-I b r e o o r çamen to dn íinerrii. 
O d e p u t a d o s Mtrabnlli o 1 'ortnnato 

| f a la ram cont ra as despesas n . i l i tarrs , i respondendo - lhes o deputa-lo Forlis, I quo defendeti o pro erto. 
O sr. Bnb in i |>ropo7 a rv.naoHdnção 

I d a s ponsOcs, n cargo do Mi isterio da j Onerrn. 

Outro dia noa oeenpamos do caso de alguns iiiimigrautea que, tuiulo che-gado a Santos a bordo d e um l a q u e -to extraugeiro, haviam «ido illudido» por um agente de hotel o trazidos para esta capital, ondo aquollo lhes dou hospedaria num fregei-pinuea d» peior ospecio, upresoiitàndo-lhos mais tarde contas fabulosas das dospezas quo os obrigara a fazer, tão fabulosas quo as pobros violimas foram pedir em sou favor,—por não torem com quo as pa-gar—a protecção da policia. 
Pois bom. Cm caso mais on meno» idêntico tomos liojo para noticiar. Cliegnram ante-hontom a esta capi-tal, pela Bstrada Central o por conta do governo, tres famílias de polires rotirautos craronaos. Vinham com des-tiuo ú Hospedaria do Imniigranlos. Um agonio do II,lei i!an Famili'lo 

Xorlr, sito á rua do Braz, quo osaeom-panliira durante nm pedaço da via* 1 

com, do tal modo insistiu com os o h c fes das famílias para que au fossem hospodar uaquollo hotel, quo a pobre gento teve do usar a franqueza de lho iizer que não tinha um viutom do sen. Com quo, pois, pagar us daapozas'! ò isso respondeu-lhos o agonio, de-pois do lhes dizor que não fos.iom á immigração, porque lá não os rociibo-liam, quo po-liam se hospodar lw »ou hotel, sem prooisaroni so incommodar com dospozus. 
Ora, um tal ollercoimcnto não devia ser regeitado,—ponsarani elloa—tanto mais que u agento ihes dissera quo na Immigração não seriam rooebidos. E foraui para o hotel, Eiuui 2õ pes-soas. 
O hoteleiro, Romão du Filva, dou-lhes, do iiccordo com o agente, pou-sada o comida. 
No outro dia, apparecon no hotol o fazendeiro sr. José Mariano Corróis, alini do contractar o» immigrcntos pa-ra colonos do sua fazenda cm Ilibei-ráo Bonito. O dono do hotol obsorvou-lha qne po lia retirar as famílias, mas tinha que pagar as suaa despesas. 0 fazendeiro não fez opposição, ox* 

pl icando aos fu tu ros colonos quo des-
contar ia dos seus ordenados o custo d a hospedagem. 0 1 homens não estiveram do accôr-
do. Declararam ao fazendeiro tpio o agunto lhes dissera quo teriam liospe-
darin do graça, o quo, ardi aqnel la con-
dição, não o aeompanhar i ' u 

O facto foi levado ao cdíiliecimoiito 
da policia do Cra;:, que vai fazer lio-
mão da Silva res t i tu i r ao sr. Jo:;é Jla-
r ianuo o t l iuheiro por estu despondiilo, 
12."J$O00. 

Os imiuigrantes fernni rsoolhidos á 
Ini migração. 

Mulher do l r nzc. 
No hospi ta l Bullovno, do Nova Vorlc, o itá uma mulher com a pello bronzea-

da, pa recendo ora^tamonto uma esía-
tua. Os modicoa afürmam quo não vi-
vsrá muito, porqtiò não ha meio do i 
cvr.ir aqnel la doença rara . chamada I 
í iaal do Addison. •-

A doonto Rosa IJOV.-o, ,1O 2S annos, 
c i sada , uotou em janeiro qno a pello 
adquir ia uma côr singular, o poucos 
diaa depois, reparou qno convertia 
c:n nm bronzeado maravilhoso, como 
so a na tu i c . a a houvesse miitamorplio-
soado cm o.- ta tua. 

Vários me li'OH e d u l a r a m o cano, 
concordando quo e r i a roforida onfei-
midado, contra a qu. 1 são impotentes 
os roenrsos da medicina. No l i c p i t a l 
chamam á doonto tha bronzo lady>,a 
aei.liora do lnonr.o. 

rdadicos «lo vari.»a ponloa dos Esía-
'IOS Unidos t :'.i ido a No a Vo;!: ver 

t':t:n 
E( Ulli auionte, mas d J 

on fornia tom tido 

P r i v s ü í i o . (Ill Ï r o ; » e : n i 
do -Jabot ica-cata capital 

AppettarileH eiveit 

N . 2896. Capi ta l . Par tes , Saver io 
Pepi ft Cassini e Vicente Oreceo à 
Morsndi . Helator, k> sr. A. Paulino. 

N . 2396. C a p i t a ' Partes , Vornech, 
Magalhães & C. e dr. Franolseo Ju l io 
Xavier, l te lator , o sr. Belgado. 

N . 2892. Capi ta l . Fortes , Theodor 
Wil le & C. o Aohillo Enneti. ltelator, 
o er . «.'. Saraiva. 

n m i v Ã o nn. s \niiur.s 
App<Va(lie» ciicia 

N . 2W>7. Capital. Partes, 1). E-la-lia J u l i a Freiro e Jorgo Tiros Ferrei-ra. Helator, o sr. A. França. N . 2.HII3. Capital. Partea, Leite & Pimentel e Arnaldo Alberto do Frei-tas. llelalor, o ar. P. Eimu. N . 2894. Capital. Partos, J o seph 
L e v y Fròres & C. o Seabra & H o e -
n e n . Helator, o sr. 31. Cesar. 

C A M A R A C R I M I N A L 
IBCBÍVÃO JBUVVALVES 

Aggraros 

N. 2051. Batataos. Portes, Felicia-no Alves Moreno e o Juizo. liolator, o sr. Baldanhn. N. 2048. — Capitol. Partes, Andréa Pasolioalo e Fraudiaco Purrano. ltola-tor o sr. B. Baslqs. N. 2 47.—Capital. I'nrte», Schultz & Nemitz o outros, ltelator, o sr Al-meida e Silva. 
Ap)ellaíii"S crime* 

N. 2113.—Paraliyiiuna. Parier, a Jua-tiça e Manoel Pinto do Oliveira, Kola-
t o r , o sr. B. Bastos. 

N. 2114.—Capital. Parlos, n Jnstiça 
o Fuoula Amadeu. Relator, o sr. Ma-Ihoiros. N. 2i 12.—Santa Illta do Paraizo. Partes, a Justiça o Firmino André do Camargo. liolator, o ar. Almeida o Silva. 

ESCltlVÃO PB. MABQtKS 
Aggrnvot 

N. 2010.—Capital. Partes, dr. Fran-cisco Rodrigues Jordão o A. do Ver-gueiro. Helator, o sr. Saldanha. N . 2019.—Pirassuuuugu. Partes, José Podro Primo o Jorge Cruz o outro, ltelator, o sr. Malheiros. 
N. 2050.—Capital. Partos, Aflonso Mimutte o a cSociotá Italiana Expor tazione E. Del!Acqua», liolator, o sr. C. Cauto. 

AppclIaçSn crimes 

N. 2110.—Capital. Partes, a Justi-ça o Nieolo Louvnrdo o Armando Fri-volla. liolator, o sr. C. Canto. 
N. Bragança . Partos, n Justiça o 

Folioio João de Oliveira, liolator, o ar . 
Sa ldanha , 

F a l e c i m e n t o s 
Fallot eram : 
No Bio, o sr. Alexitndro Cíonçalvca da Silva; o sr. .Tcaqnim Julio Alvos da Silvo, agente da E. F. Central; o sr. Gil Tbodim Costa o o sr. Adelino Moreira Guimarães, 
Em J u i z do Fóra , a Bin d. Annn l i . 

d e Merino Campos, ospor-a do sr. Nes-
tor Nelaonde Miranda Campos. 

Em Lavras do iiio Ben i to Minns). < 
sr . José do Almeida Carvalho Mon-
teiro. 

P i & M S I S A L M I 

qno tam-iança franco-

O merci,do do cambio 
com a tax le 11 '.[I. fechou liojo ï 

S T o i f i x p o ü l f â a f s 
Esta mareada jiara amanhã a eleição 

do diroctorio ropubiicano do J u n d i a h y . 
E ' como quem d;/ . :—amanhã, os ditYc-
routes grupos polilit', •! da vizinho oi-
dado vão a j u d a r as oont i s coiu os ini-
migos o, como oa br. , ropu i l ioanos d 0 

lá n'io tom uanguo barata , ou, por 
ou t ra , não estão poli.s fosquinhas do 
q u e m quer quo soja, não ú do admi-
r a r quo procurem a tiro e a cacete 
provar a sua super ior idade eubio os 
a d v o r s a r i o s . . . 

E ' como qnasi sempre nconteco, 
Provendo qua lquor a l teração da or-

dem noqnella cidade, lovido ao acir-
r ado odio que os par t idos politicoa vo-
tam oi.tre ai, o sr. chofo do poli ia do-
tonn inon quo seguisse para alli o d r . 
Adolpho Maia, 1.» delegado auxi l i a r , 
q u e assistirá ás flofçõos. 

O d r . Maia soguirá ho je para J u n -
d iahy . 

Será nomeado delegado militar, em 
commioaão, da Villa la Cilia, o iili'o-
res do 1." l iatal ião, Joaquim L u c i o ila 
t ' i l7a, quo, segundo o pensamento do 
govorno, não a r i á dnlli rot irado cm-
quan to não est iverem de voz se renados 
os unimos dos nioiacloros da locali-

i dade . 

8A NT AN NA 
A oompanhia infanti l he ipauho la r e -

p resen ta ho je a magniflea «arzaola e m 
4 aotoe, Los Maigyn, es. 

Auguramos nina ancl iente . 
C t u » XV 

Confórmo tem sido aunnnr ia i lo , roa» 
l isa-ee hoje, nos salões do K-len-Club, 
o espectáculo promovido polo Cub X I ' , 
em beucüoio das amadoras d d . Elvi ra 
Coata o Margarida Vncriinon. 

Serão roproacntadaB as comodiae Ma-
ria 7'Yn>im;<! e Vor . ansa tie nina sabhati-
na, aquolla do sr. Carlos Alberto ü o -
luos Cardim o esta, do ar. João do Quei-
roz Filho. 

Haverá também variado in termédio. 
CONGBKSSO liUKO BKASILEIttO 
E ' amanhã que se réalisa no li len-

Club a 25» récita social dessa applau-
dida sooiedado reoroativa. 

Subirá á scoiia o ospoctacnloso dra-
ma em 5 actos, original fiancez, O dia-
bo cm Fnris. 

Re-nmo doa premio» da loteria da 
capital federal, extrahida hontem: 

r a u j i i o s nu 12;000£ A 200$ 
45044, 7145, 7B08. 0734, 28002, 2479, 

3 ! 12, 158V7, 17077, 29118, 48-'J3.— 
100$. 

2797, 4603, 4914 . 9752, 9903, 12744, 
2."-8riS, 20113, 7002, 28187, 38190, 324-34, 
39797,40310, 41381.—50S. 

APPnOXIMÀÇÕRS 
45913 e 15915—100$ 7414 o 7410— 50$ 7807 e 7809 - 25$ 

niiZKNAH 
45P41 a 45950—50Î 

7411 a 74.'-0-30l 
Tírtíl a 7870—203 

CENTENAS 
45001 a 46000—5$ 

7101 a 750 —5$ 
Todos os números terminados em 4 

tém 13. 
Tolegramma recebido pelo agento 

gorai Julio Antunes do Abrcn, 
l \ ! o i t M A < . : õ r : s 0 T'"MPo —-'J d,; março— ílurometro, « 0B, 7 horab ilft marliA, 70 i.o mm.; J bum» ilft tnrile, r-Oil.l mm. Trin|',iralara n:inim», l.">«0; leinreriiltir» n,.ixim», 'Jr."Ii vi-rii, ï H'Jo'nimn'o. B; cliuvR. em ?l lior.na. n.5 mm. Ten ; (, r,cr»i, rlr.ro. 

1'OIIÇA nni.KA -li- liojo Huiieri„r ,1o dia o CaplUU) ílriiçn 3'ait!Ds:'i corjio ü,i rüvailftrls ilarA o DfUtia! j-nia njinlaiitc fio dia, rnarila (lo Prl»c!ii loiça rara ai-ompanbar preso» nn loriini; 1.- 1 alnllifin, a Kiiariri/.'.o o lesjiecllvo o. 11 -ciai; o a iiuniJa i'o liuípitftl e um onl-tal para a Rliardu Ua Ca o a; , corpo do lioiiilf-lios o serviço do coalumo. t c-.rá no Jarilnn »lo l'alaclo I.» so.fílo: amaiuen^o do -lia, t,arg -ato li-nheiro; uiiltormc, íl.° ItlsrjnlKS - Ci-ntro Int,' I c!-.ial C'r;i7 e Sonra. uCAiào eitir.ioMiiiaila, à rim (IfOoral Jarilim, 111.'. 
MATAIIOI UO -1'oiam abando» l.onlo-ii l.',s l,ovi-r.oj, «-.iiiuH, :14 ovliiuK o o vit,-lios. 1'oram íli-uliliaados 3 ln-vlnos - suiDod. 1- pulnlCCB o IV iliu-ílili íl d ï .-adoá ilo líyviB 2U 1 • liuòe. 4 Hg-v dos ,1o bíàlOOS. Kmlilcaia do carimbe: iaeia-hia. nuaiuiA NAt io\AT.»D -t:.lho do -L'i'vlço r-ira liojp. - ï liiíçítla do infantaria: iiin ai qnartol-tteocral, o capHiVo Moreira Cam-pos: .mN.l.ir, t,il, 11 s Ar,uso Hil.uio de llcllo; u ;n"i lu-.taüiíto dará :i=. et d !,:. ç i.i. 1 niroraie, « 1-" .«CtB.--—— 

P o G î a r e a t a J Î S S ' l 'in — ". en,mos t-ai la. 
l:,i,ll,rem.- -idint. • — o u ï -C„l 

• !<l Mit! ï o r '(HO 
t im, t=' :a Ijran a alto, novo. As duas. não. ap u.is a rs juctda. ^ -, '.TS. 

W E » Ü E p i 
S. l aulo, :;0 do março do 1901. 

liOI.BA DIS 0. PAULI) L'LTlMAS ClITAf.OES 

H l » , 2 0 
C o n o que í- tirão t rans íenf los da 

giifM^içAo doaírt oapit.al vftrios cora-
iaanâantü.4 tie jo ipod «Io Exorc i to . 

Afiirr.m-flc :e o si-
t e Cnaioiiio Aiello 
«pós n, iiispecçuo tie siuule R quo vai 
ßcr öul/moititio a son pedit lo. 

E ' vo7. ccvrcnte, n e ; t a capital, quo 
es t ão egtremeeitiurt as relações en t ro OÎJ rnarechaos "\í< 'leíroK Mallnfc, minis-
t r o da Cineri.i, e I. l 'homaz da Can-
tnar ia , a j u d a n t e genera l do Exerci to . 

con t ra -a lmifan- I Tem r-iido mui to aprociado o mn.^in-
erá reformado, | ^ al d iscurso do «r. J)o Martino, onb-

i aocreta t io do Ministér io das KeJ.açõos 
j Exter iores , orn msjiosta «o q n e disse 
I o depu t ado inglez Hup;o Cor ii, quo, 
' em uma reunião d e f inanceiros em 
; Londres , a tacou asporamonto o 
' n o i tal iano, a proposi to das u l t imas 
; medidas adojitada^ com relação ás e s -
t r a d a s do ferro sicilianas. 

E n t r o u lio] 
«r. Manoel I 
I a secção 'Ta 

Rendimc-r.* 
Alfandepa, 
l íecebcdt/i i 

S.TIlt«!«^, l í í í 
cm goso de liconç.1 o 
[o da Fonseca, choíe da 

M r : .adegn desta c idade . 
íiKcaesr ; 2.450.1^(5. 

W n ^ h í n t i e n . UU 
I O sr. Mac-Kinîey, p re s iden te da IIc-I pub l i ca , mandou t o l e^ rapba r ao po-I ve rnador d e Manilia, o r d e n a n d o - l h e j acolher do melhor motlo o cliefe íllip-
j p ino Aguinaldo, cercando o do possivel 

confor to . 

Pelo t rem procedente 
i bal chegaram lioutem a 
j áa 7.ii"> da noite, os sra. coronel C t r 
' los Fe r r e i r a do Castro, coronol D j o -
j nisio Bo ifces, major João Luiz do 
I Nascimento, capitão José Maria o João 
L i n o t t e da .Silva, feitos prisioneiros 
pelo capi tão Benodicto Joviano, por 
se acha rem envolvidos, como chefes, 
nos ulthiios acontocimontoa da IVon-
teir ». 

Espe ravam n'os na gare da LTI7( cm 
cujas iramediações so reuniu grande 
massa do curiosos, o capi tão Ar thur 
Osorio, a j udan t e de ordene do d r . 
chefe de policia, o o dr. Tel les I lud-
go, delegado. 

Os presos quo vieram acompanhados I ^ 
do e i , r t õ o Franr iaco <Snilhormo Bar- j A m M t U g * m ouviu , l i ; : o r n „ o 
bo»:> o do nlfovoH Jo,to Antonio do Oil- ! , • 
veiro, dl. corpo pidicinl do intoiior, i mul to em breve o sr. «bofe do ponoia 
(.-ram condn/.idoa de carro para o fr.rú seguir uma oíooít.» pata o I n t e r i o r 
q u a r t e l do 1.» bata lhão, onde foram | d o Es tado , aHm do dar ou^n ao colo-
in t íüado", com todo _ o conforto no b . band ido l A u i i q u . , eogun-1 M « »«»".».. 'II! . :i«to 'lo C'i;,.tio a;:i i:t:il3 o tir-r.l I ' . mira 
daqui 'Io batalbfto, a rvorado c m os t a . ; do o dizer do m n l f a ^ a n t c , t •• vivi- • liaio Pau 
do n i i io r . ! nho da Silva o nndn a fazer d iabrura» j 

I'l l dc- ignado o tonento N. - r tor to J p _ . j o g u o »M» «ertôe». 
I tapt i it» tie Aguiar , t ambém do 1," í — 
b t i l -ü , -o , pa ra zolar dou pri ioneiro». , \ .tp,,«» í mesmo de ladroeiras e —O dr. Alfredo 'Poj-tl impetrará j Imliooiras ! 

• bo ja le i as-e r. ... c-m favor do» preso». : Por Caçapava nud.s lima per igosa 
Vüin ti.ml..:Ti' a e .tn oopitnl, para j m f t l t » de ladrões quo nom o própr io 

' t r a t a r daquolle. BOi vico, o d r . -fonó Vi- , vigário da pBrocbia respei taram, pois, 
não iia muitos dias, J assal taram, rou-
l iando-l l e tudo o dicl iei io quo possuiu 
o objectos de valor. 

O sr. r ' .ofe tie poliria, 

FUNÜ03 l'DBLIC03 Von d oit. Coin],. 
Apolh es <'o lístndo ~ i . - o r ~ U30» Cciucs C0»i 4 ' 1 • St — — 

• » •• or 7-108 Iti'-ifi , emp, : Oi. . . . . i om nomiüAlívca ilo l i ) « • • — — lüein, idem «to l-ü7«.. Itlom cautela ?.. . s I.etrfis tia Camara Muiiiclpa ,« a — — 1emprt stin • • — X 4/' » • — f, 0 9 ..s.s. s s.»«a Lctinw tía (nnihia do Manto S. s Letra - .1:: C Moolcli - 1 U a. 7-1 
ACÇÕBH I>Ií BANC iZ 

Commert io 0 Irnínslna suo« Coiiatilictor « Agrícola«..«. • • — — CreditoIleni cart. Jiyp..... . , m 1.11$ Idem, carteira commercial. — Idem, com -U 0|i) — — Lavradores .. — lOt'J Meu cantil d8 KmUos — • Ribeirão Preto • S. 
— — kj. • . i n l'K'l fr.nlo lut — União do Ufio Carlo» — — » » » » int.... . • n 21'» » * » » coa 10- uns »Ii L'iiifto do Hão Paulo. ... . . . 10- 4 II» •1-» HariCfj da I.'ciuiblica. ... — — lisduaii .al Aiiiparensc...... — — Co::.:; i •::.•.:• lialiftDO com • c40 

ACYÖKH I)K C0MPA M11IAB 

Ulla de AiidrnJe, proprlct: ri'i da fa-
71-nda Tc. h^Uien, t-tii Itio tlo- Vollio». 

—Habemos quo o dr . clieffl do poli-
cia i rá boje i itorrog.ir os | rcs:is no 
quar te l do 1.° batnlli ' o . 

Aírna o i.t:: A.-tnrili :-Idem 'im idfni tom . r»irad 

1'alinl Pau Pel to l.'iii.il Hain . ,1 Slelhotatn' i ti do Pt, J: ' >i , »I'd, flar il • H. Ltivtun ti icfcantra Mi-f-amii e litdnsti.a: Voei aaa In, n , com r ' Men. |, 

1'-'- j 

Movinaciito i" 
Britrou o v.ti 

cet iente de I 
Bißnado a Tin o 

Haliiu o vnpa 

i por to : 
tr iiifcie/. Fi/tibu 
v.vieja, com 
lor Ville Sl f 
• inglez Veli 

ro. 

I'm-1 sal, con- " n 

para 

- m i ' i . i j o , l i ' . t 
O governo est t di»i osto :i cum[-rir 

tudo Anoon, depois do ter in-
corporadas no te r r i tor io nac.onal as 

le Tiscna o Ariea. 

Csi iu las f a l s a s 
" i i r i i o n - s e ti policia Ale in •lio. 

fóanta I.uci.t, em ln 
e-ctíbitír 

l , o u i ! r e » , 2 Í » 
IiOrd Cltamberlain deelaron na Ca-

mara qne o çoneral Kitt-hnor of K a r -
tlioflm já iuoortioiou ao exercito bri-tanaioo. na Africa dn Snl, mais 2: mil liomens mandado- n'tim>ment9 c mo reformo. 

Com as t ropas ,1c qne dispõe açora 
d iz lord Chaml -Iiin, está a | iello 
Command tnt» Inbi l i tar to a lar o golpe 
decisivo na g - i e r n anglo boer. 

' p rovínc ias 
! 
I A^ i i a - s ' 
' natnrulisoi 
! ró». 

— í> 
novamente a quostão d 

•'.o doa s n b d i t o í e i t rangoi 

res iden te á rua .losò Bonifacio, «leqne, 
I n 4 n f a a a b i d o k m l n w n pagam»«» 
to, eneont rop no meio do slinlieiro 
u m a cednla falsa de ,")0-, reeonliocida 
como tal pelo J. 1 Heni , 

A cédula foi apprehendi- la . 1. da 7.» 
• w es tampa, serio !i>.*, l e t t ra e. 
i- : —O gnr rda- l iv r t t s ila ema rr.mmer* 

• ciai de Elias Calil Ann & Irmão, á r n a 
\ F lorênc io do Abren, n. 7H, sr. 

a t t endendo a 
! uru podido da anctjr i i l .ulo local q u e 

11,0 deelaron não ptwi, t- com a forea 
de que diapõo, perseguir t.s mulfoito-

j 1-os, tolegrr.phon ao dulf'.gado de policia 
j do Tanbutú, dctorniinunJo-llie quo ou-viasne a lgumas jirafaa para Ca rap iva 

li'em; a f: I lista. 1.1.- I, a ldcii'. c pinr.t,.. f i . i . ;.t,i 
j valão Fi j Ii.cii, Mi.ni \ sti.lo l'a lla'i h te. 

Ian. 
8 IS 

cl 

lilil 
inj. 

21'* 

oi 1:va.... x.dî  

Mîii'p;«», ü í i 
noite, r e p e n t i -

qne nm qns cla-

Tel»grai'!'.ain da A'ri-a do Snl O fer.oral fíatar- e f vietimt de desastre, ca h ind i ,'o cava'lo » n montava e fr-.i:'it'ando u a i das Tienla» 
O estado d i iünstre a f ü i i i l irt -pira 

sér ios rn ioados . 
O irrportante jr.rnal fiailt/ MnU, tra-

t a n d o das compfiraçé*» inlernacionses qne a China tem «ecasionado, jnlgi» «mito graves as relações entra a Ens-
aia e o Japilo, ' rmsiderartdo mesmo iaevitavel um rompimento entre «asas 
4 a a e «rrandes nações. 

T a l ^ r a m m a s do J a p ã o pa ra essa 
• l i il s fal ta* a í l i m a m q a a a impren -
s a daqnell» nação, am geral, propfca-
— I « a t r a oa doa« 

Tawil, foi bontem, por ordem dnonella , firma, resgatar uniis loira de 0 coutos 1'alleceti hontem, á noito, ropcnti- r o j i a B C O comme cio e Indnstrla. namente, na oren-i io em qno »e achava ; Q , m n d o alli faziam a coi:tagem do á mesa, coian-ln. o general Ceriza. A i dinheiro, verificaram a exisfenria de | w i l i í foi a rnptnra de nm» nnen-• n m a B o l . f o I a „ , l e j 0 l J « í i n . jf .!£!.;, 7.» 
( " « « " • | eutampo, 4.« aérie, letra B. 

I Tawil foi pro»o pa r s averígnaeõe» r e IV mel indroso o e=*»do de »at ile do . . . . . . . . 
sr. Matteo Pasrast», pres ident« do i on-

' " e lho de "Ministro«. 
O rei da Abjs«inia, Metialiek, man-

: da rá a l . ond res nma missão especial 
! para san-lar o rei E inardo VII, pela 
sua ascensão ao th rono d a Ingla ter ra , 

i f n e n m b e m se deu-a missão o ias Ma- ( kosnen a os governadores de l l a r r a r ' 
| o Tigr i . 

\ \ » h i a i f l s n , 2<» 
O coronel T a n s t o n ser4 promov i d a 

a general . eo«»o recompensa do se rv i ço I 
p re s t ado á nação eom a cap to r* do ! 
cliefe f i l lppmo Aguinaldo. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem anr.os hoje I 
O dr . João Melides Jnnior , no» - o ' 

cmi i i e r t e corraligi4hario, digno he rde i - ! 
ro do i l lnstro e stindoto jn r i sconsu l to ' 
do mesmo nome e uma da« glorias do • 
magistér io britsileiro eomo len te eatiie-l 

J o ã o I dra t ico da nossa Paenldada dn Direito, j 
A e i m » sr». d. Marta Miqneiin* í f e n - ! 

des de Almeida, irinit do precedente o, 
pola fidaleui* de seus sent imentos e i 
apr imorada ednoeeáo, digna renre:-'-n-
taute da dist inet» (amilia Mendes de | 
Almeida. 

IbAIlAS lio «cal, í I 

Againa ldo . depois de preso, p abl ieon 
a m manifesto , aooaaalkaodo aos tagal 
los a sa r s a d e r a m á forças 

a nota apprehendida pelo dr. I." dele-gado. 

T r i b u n a l d e » I n s t i ç a 
Î H s r l I i ' i i e l a 4 e a i d o s e m i l í l 

d r mor«,-» «le I ! I O 1 
( AMARA C I V I L 

ESi U v J o ( O»'. ALVE3 
Emharrjets 

N ISIS Capital . Pa r t e s , IUehard 
Bereher <t C. a o failido I>oiz S e a r a -
nella. Relator, a ar. Delgado. X. W 5 . T a t o h y . Partea, F e l i p p a 
Simõaa doa £aatoa a sna mnllier a 
Manoel G sedes Pin to da Mall«. Re la -
tor , • ar. A. I I M ^ 

Jíesnmo dos pratn'oa da loteria de , H. r.anlo, ei 'rahida bon'em 
i BEwios nr. H f l ) ! Ji 1<)0$ 

r&f.l, &930, 2236k 5877, »W, f> :j6 
! fl-180. 
! 21-J 41-,c,, 1917, 42-.-, i.V-7, 4C<K>. «o.'â, 
711.". 7-41, —li' $. 

127, W?, 1290, 1747, 2iiso, 2 y-2'i, 
315f., "41% 3V.Í». :'/>», 4267, 4421, S 
âCM. «2611, 6 -99, t " - M -

' Ü0Í;. 
i m n l I l u t C i l 

3WO a ifi»i2—l./H 
57 a 0188—12'/$ 

Todo« oa nnmaraa t e r m i n a i ! e m 1 Wm 4«. 
Hontem, fo tam con inidas na provas 

do eonearso para • logar de jniz da 
I) rsi ta da «oraaraa de Jambeiro , 
do sido r Isasi ij eis doa toda« oa 4 eaad i 4a4oa inaariptoa t/9 

î "i M'.rKAS UïPOTlIïl'AIUAS B. ( reasie tte«!,i» <1 Pu i Ilirai, • e j Idrui, I- ri", leirf [ — Mem, can- a iuial.rn I Mess, iaot- -:.i no Novembre.. I — 
M> m' ess tells ' i n i t t . ..'.'. " 1 .e n. <ut -î a Vi re ro i.ai.11, Iniiiti.. I r, 

VIMur P. M AI fi luirai, il o Ran'o l r, • d m rr, a •>) 1 ' 1,1, - ill in, it m :i "SS •|" MaSS, t 'e n, a 14*• • |-fi ac-.-i-3 d , • oiiip Si' y m a. I a .Si a ,t.i C.np.nr.i I-..II i-ta,s .O.'j .r, I le >i. i-ien. a 4$ I', 'etras do I a o C r, ' if i Boa:. K ' | . a J 2:i Hem, id- ei a s -i-'. in- î i :u, n 11 •., au .a 4 e, m ,. ,, 11.1 .,|em. Idem e int l u 'e e - irr-, a 4 j II. I t r i . da ' nssr.i. 'A- '«tr.'S l o » T ,' non a orririAi. na nui. ta a • e, ,'a r- myanbla P i • i-lt, a _' S 4. il.» lleai. a f.-" s 
laai.a LO rotivcitnii Isf^eclei Ai. h -/, sr. Pa .lo .. . da Cos cara' t a sasros 

ft »:,l !l aoete-n 

tonto Jn l l ío , Concalçáo Bastos a MIgnal 
J o s é Cardoso. 

• XKDUtTTB 
O/ficit: 
Do dr. j u i c da Di ra l to da 2.* vara 

eomiiiereial des ta capital , couimuni-
cando qne , am da ta d a 10 a 2,1 do cor-
route, foram decre tada« fallenoias 
doa negociante« d e i t a prnç.t l lodlni 
Saralluo e I r m ã o s CJangini.—Inteirada; 
façam-»« as coniniouicaçõe« legaos. 

Jicqueriwentof : 
D o Fe l iber to A V i n \ » d e Mattos , 

des ta prnçu, para o a rch ivameuto do 
sau diatracto social. - Arcli ive-io. 

D e Leona rdo tt IJacque, Klias Cu-
ta i t & I rmão, d i s t a praça ; Salim 
Samara H I rmãos , da de Pedernei ra» ; 
l l ap t i s t a A Haptis ta , da da Dotnoatú ; 
Ooro & Gelaiz ini , d a de I t a t iba ; 1 'ra-
telli Tfr i ibel la , d« dn Santa Rita do 
Passa-Quat ro , pa ra o archivomento d e 
noua cont rac tos t-ociaen, — Anb ivem-so . 

Da JUBÓ Kozelli & C , da f reguezia 
do Platiiiu, para o mesmo lim.—Com-
ple tem o sólio no 2.o exemplar . 

Do Leonardo & IJncque, JOBÓ Do-
mingues do Oliveira & C„ A. Pire», do 
l t io, Francisco 1 'al lardo & C., des ta 
praça ; Josó Or te lan i , da ealução d e 
Cerqnoira Cesar : Jo sé Scmaira , d a d e 
Ytii ; Salim Samara & Irmão», da d e 
Pedernei ra» ; J o ã o Couto, da de Cam-
pinas ; J o ã o José R>ilrigues, da de Hão 
l íartholoinou Adolpho Iübe i ro & Ro-
ber to e l l ap t i s ta A Bapt i s ta , du de Botu-
catu, para o reg is t ro de »uns f i rmas 
combien iiic «.— l b g i t r c m - i . r . 

De Oliverio A Mart ins , des ta praça , 
para o uieemo lim.—í ellado, voltem. 

D e José Uoselle & C„ da f reguezia 
d e Plat ina, para «gual l im.—Cumpram 
o despacho profer ido no r eque r imen to 
em quo podem o a reb ivamen ta do con-
t rac to social. 

D e Magalhães & Teixe i ra , de Tam-babú, para idontico l im.—Satlsloçam o requis i to da l e t t r a g, ul t ima par te , 
do art. 11 do I)on. n. 1116, do 1WI0. 

Do J o a q u i m Cesar Biqueira , d e 3 . Carlos do P inha l , para ser aunotado , 
no exemplar do regis t ro do sua firma, 
tor o mesmo a b e r t o uma filial na es tni-âo do Portaloza, comarca d e Ara-
raquur», doudo 1." do janoiro do cor-
ren te anuo.—Como requer . Da Companhia Fabrica do Tocidos do Piracicaba, por sou dirootor-presi-donto, para o nrchivainonto da certi-dão da nota da asst-mblòn geral extra-ordinária om qne foram reformado« nous estatutos e eleita novo directoria. — Archive se. 

Do Uiiueo Commeicinl Paulista, poi-sou liquidante, para o archiva mento do n. fi7 do l ittrin Of/hinl do Estado, do 12 do corrente, qno publica a acta dn assemblée geral extraordinária, roali-sada em '.> do mesmo moz. — Arch i -vo-.-o. 

3 V X Ï S 1 3 A . S 

Or. Elias Fsusio 
8 D. Am a Carolino Paci eco J o r -

ions filhos o nóra o : n , i ' a m 
S aou nmiyoä o parentes tio icu Ido-

latrado innrido, j ao o sogro, D r . 
Elias Fiiu.sfo Pacheco Jordão . ínllecido 
cm l 'ai t , para asi-lstirem á uma inles-a 
(jim niaiidum culo'.rsr no dia 1° i'o 
ulnll, Ah h 1 {- lioia.s d.t niaiiliü, na 
ogreja (la Consolação, 7" tila Uo sciu 
lai ccim ni" . 

Agra ioconi j oiihoiatlo . 
S. P a u l o , 2« i o Ii ai'/u do 1001. 

v e e m m a e s s - - -.v.uajrjar. -. r-myz aHb 
BEClÍMCOES GÜM1EHÖIAES 

fl- ( i r a ' a 
0 : l « i "., a t i g n e d ) declara a c.s!a 

pr. a e. ás d e n n s uno no. a t a ta eoni-

( ' « • p i i i k l n Meel iaal rae Tiapart i i iorn 4« 
g . Pau la 

B i o convidado* 0« sra. aoolonistaa 
dosta Companh ia para «a reuni rem, em 
assemliléa ge ra l ordinarla , no dia U0 do 
mez cor ren te , ao meio dia, no esar j -
ptorio oan t ra l da mesma Companhia , A 
rua 1& d e Novembro, n. otl, iiRm d« 
de l ibe ra rem «nbra o balando, conta« o 
inventar io da Direc tor ia e pmocer do 
Conselho Fiscal , refarontes ao anuo 
findo. 

Na mesma assomldân serão eleitos o« 
flscaea ef lect ivos e itupplonte» quo tí-m 
da servir u o anuo corrente . 
S. Paulo , 15 do março de J 001. 

M . J . m ; AI.IIUQIIBUQUK LINH 
15—15 Di t reco i -p rus idun to 

Agua Ingle/.n üe Oritnailo 
Muito se reoomuiouda í c o u i i d e r n ç l o 

da i l lus t rada corporaeat, modliia o do« 
enfermo« q u e so medioum pelos noti-
ciário« do* joruaos, não só pela sua 
•«erupuloaa preparação , eomo pelas ri-
quisaiuiu» propr iedade« tónica, esl imn-
laute a aperi t ivo, sendo por i«so go> 
ra lmente profer ida por d is t inctos m e -
dico» elinít uH uo t r a tamento da anemia, 
leucemia, chlorone, iu/ic.iJ» mala, ica, ty-
phica, puerpcral, pnnilenta, o cm todos 
o» es tados mórbidos, dys ravuot e ii/9-
Iroplticos, 

Encont rsm-f lo nas pr iuc ipaes droga-
r ias do g. Paulo. (7) 

A Cultura dou Campos, do dr A><sii 
Brasil , deve ser lida por todos o» fa-
zendeiros . 

Real e Bf i i c incr la Poclciluile Por ln -
giicza d« Ilcaf litencia, cm S. Paulo 
São convidados tod is OB tonhorcB a.;, sociados a ruiinirom-tio cm Attcn blja Goial, no oúilício uo iul, e no proxinio iloinliigii, 81 do corrente, ao nielo-tlia, paia tomarem c .nhtclnunto do taroecr da ctiiiim e-fto eleita para u e:-.aii'c d« contas o o dhcutircni. 
H, Paulo, 28 do março do 1901. 

Conde de S . .Io A «HUM, 
a—2 P m i d e n t o 

E l e d p j 
Ksto ex t raord inár io d rama f m 5 aeto>, 

quo vem du aditai t u ' a u Hesfunha o 
l ' o r lnga l , ne: ba do s-i-r trailnzlila c u 
portugiiez cela redacção tVA l.an'' rua. 

F. o inaii r succe.-Bo do tl:cs'ro de que hu nieriiorls. A' ha-, o ú \t nda na 
C o s n ! > i< l i ' i / / I 

RUA DA LOA VISTA, N. 
r u ç o , 23 

1 
y - 3 

Triilnmcnto seguro 
Oi s i rvam-: e íaum» peesoas nnomica?, 

l jmp l i a t i cas , o-ciopliulosas e raoliiticaa, 
e u j t s Bj mptonios B i o : u fraqueza pu!-
ni mai', a deformação os: eu, o tunmr . a 
pallidoz, o ong ig. a...mito d a s g antl'ila", 
a ,'idcuito cte, O Vinho ioilo-tamitco phos-
j'''atado o tjlyteriundo, do pliarnmro tico 
Granado , aprrovi .do pola lteiiartição 
Sani tar ia , 6 ilo irrande valnr na tl<oia-
p ui lca, loiuando-so uni ca lko ás pi in • 
cipacB lOioiçOes. 

Encontra-üo im plinrmacla c drogaria 
Ciranudo, ú rua Primeiro do Mar,,'i, o 
uu:- priiicipaou drogarias du b . l ' i inio. 

(7) 
A oxporienoia tom demonstrado sor 

o L I C O R ur. J / . r r . C A N G A I O D U R A -
D O o melhor o o mais oflicaz de todo i i.J 1 ] Il V II". 14 1 «»Wl» l.Ulll" -

il 0.1, livro « ú e m b a r a ç a d o do qual- o» dopura t ivos , nas infrcçOcs st/phi!ili 
-- •  1 "• c.rúgfoí.rr, caticior, tuNieres brancos, buhõey 

n/phihtico , rh umatisme?, asthma, gola, 
c ero/alas, h u!>as, t mj:iugens. santas, .-m t 
das, lejiea, feridas antiga*, /intuía* o e m 
todas ns nioluitins cuja cau ia ó devida 
ti i m p u r e z a do Baiiguo. Vende-se na Droga, ia Madureira, 

liua do lala io l—A 
10- • ! . . . 

quor Onu , o contr: cto da padar ia cila 
r o Alto lia Si i ra do Srn o j , ;.o rr . LI-
nardo Alva:c3 Savr l a . 

Alto d : Ser ra , 20 -3—901. 
il—1 MANOKI. PiliiiS AUKAUT VW!11 --wrr/- ^ r . ' . e . n V - "J,jr.1 f 

" s E S Ç à i U W í ' 
Mngullleos rcBuilailos 

Com ext raord inár io praaor o ctorna-
mento grato, declaro quo para mim 
não exisío ou t ro remédio para curar 
as molc . t ias dos Intestinos como as 
pílulas an t i -dyspept ieaa do dr. í le in-
zolmaun. 

O qno padeci dos iute i t inos não 
posso descrover ; tão pouco pod orei 
dizer a quan t idade de romodios quo 
tomei. 

l íerorri a innilos modicos. tomei ba-
nho» do mar, emfim, procure i todo» 
os recursos o apenas consegui l igeiras 
melhoras . 

Com o nso, porém, das pílulas do 
dr. UciiizelL-iuiiü, i 'qnei comple t amen-
te bom o gó:io do uma saúdo inve já-
vel . 

l lecoiumondo com tona n fó ns p i la -
las ant i - i lvspopt iean para curar as mo-
Ir p ti a n tio:, intest ino», segnro tio resul-
tudo. 

Hiü-ÍUIIJIB L. BBÍNIII I LTZ Porto Alegro, uogociautc. — {Firma rcconheeidn. 

Ao ptiOüeo 
y*to comprem tlrogas ou p ropa lados 

pliarmoceuLicos sem ver os pregoa ba-
ra t í ss imos da Drogaria, Midurcira. 

Jluíi do Valado, 'I—A 
10 —o. . . 

lis 

.21 -

4 DBipuilliia I)i>liil»';ãa c Agnus âãincraca 
! CbrlstoJfel-Sliif aKeif 

A-»C -ini.í A GI RAI. E.XTOAORDINABI A 
São e jnv idados os sfá. aaclonislíu 

i ilcsm (.'oii pauliia i s r a i e í o m i r o m em 
I as;-enii l ' 'a g '»a i oxtraordlnai ia , uo ília 
[ 3 de abril p. futuro, As 2 hora» t,-i 
tarde, no etUli-io da rua 1'iratinin a, n. 

! 17, pa .a deliljorar «obro tu. 
I que for ni apregentadaii reli 

I.ungu a dcsaiiliiiisdiira 
i a Hr.nico crBADO r n . o r.icoii TAVUVA riE fl. .IOÃO OA IlARUA 

Eu, a ' a ixo asi'i;'.nado, dou'or O.T. ME-
diclna etc. e'.c. - Áttoi to quo, por indi-
ca rão do tiiou d. t . nc t in imo collo u o 
amigo, o notável ei-peeialista de mo,'o -
t ias sjpl.ilitiio.-, dr. S i lva Araujo , mu 
r irei radicalmente eom o u - o d o Lvor 
depurativo de Tm/ui.á, preparailu pelo 
uru. Oliveira, Fillio U a p t u t a . 

Eeta cura torna-se a luda mais impor-
tanto pelo faeto 4o lor cu usado di m.ii-
tos prapariMluo, aein o menor resul tado 
favorável , na minha affccç^o J''. 1 
o tle.ar.imad ia, o que afa in io e juro 
pela fé do n:cu ; .au 

Iiio dc Janeiro, 1 do ,'ni.oiro do IcOo. —DR. H i u i m r nu S i , Vonil nu Haruel C'. rua Direita, 1„ 
o cm todab . 3 iioas ph uTuacias o dr-,« 
ga r i a i . lu eu. 3) 30—12 

D Q 3 
t v 

propo.-tu ativamente 
í\ niotliiiCiivão da Companh a, e liem us-sim do p a i c r , apren-n'ado sjbre as mesmas pola i&niinis ão para c i te fim I eleita. 

O: BI--. A ' /OB'}!» po. a nidi re de ;»(','« au ptitailor, paia p .deram vo-, lai nu a ei il ida te ima refer,da, deve-rão depositai a-- na Companliia até o ci il li' d , orr- n e. São Paulo, 2 de março do 10 1. —O. dire' t 'r . s , A io . IO L I .F.—JO Ã O 
PAS/.F.R. 3 0 - 2 « 

Pfífífer^ilitmííáipjüi 
B Tratamento d a j aTet ' ; 'n? 

do t ourot aheiludo o doa p H j s 
Sr. FcuJa Lima 

o m-T it" aar-i tir,nf-n eo , ir, ur* r.'.a: .r a l : - ' . o m'îf.i'o eslc*'' c.i »Sni-ani« ia-la „ a ». ' »• d- n ' ', an o s n i r i i, « , Tl Kf iS iSSU 
Krf. rr».â's - r.tt-1-1,-Il 2' ps-.icn ar, 

11 13| 'J : m-rrxie,. irite 1-As 10.2 aaaesr.o. il s..? paitieullr. Il lip» m-r-a '̂,, firm,-. A- .20—Bmcari®, Il Sjí. fsrticslar, II ll|l», Bi.rrsSe, Bru-. 
Km*!*, -A » Il..v>.-Ba»i-Sri«, Il I ! |l« |V1U-S lar. Il l ' ï 'merrs.10, ca.nD A' I r. Bimcar.4, il s.,31, isrualar. Il M i •arcado, Insr. JL . \TA COMMERCIAL 

sssf-ÃO DS 30 u t AIAOÇO IX 1901 
Presidente , d r . t ' roeopio Mal t s , s » 

erstar io, dr. I. A. d a Aadrada ; dlepn-

O int-lliar leeon-iitni'ile 
Para o organismo no ] eriodo da 

convalescença do moléstias graves e 
nos onfrnqiieeimenttH tios pulmões é 
»am dnvi ' la o tWio reronstiiHintf de 
7 ' ' a, tar,' -, c'o-jhmj h fa de m' e y 

Ijsina g'ycr,,'a<ln, do pl tarmaconfico 
i f í r a n a o o . ú rna Pr imeiro do Mnrço 

Vende-se nas f tineipaes drogsrioa de S. Paulo. {7} 
Entre o : brinde-* qno O Co:»mrreù> de 

fanlo o'îeraca tos seus assignan-
t s f igura a CnU*ni d,., C n n ; o ' , do d r . • Ahsis Lirasil. 

m Dii.dicO, mm lon^a prati i i 
© U- s lu spitaos (la Kuiopa, ni membro da Hoaieiia-ia do 1/y-
,'íj (fim« do prança, o it bene IQ mento (' I M A I KI.Z HTRMVT-'ä TA RIA) dos ojpitaae da :íoal 
'M t Benemérita Hoeiadada Por G) tuiîueza de benor:..«iisia il« 
ÎK l.io deJaiieiro. C n t l e l l / J |f. i« 4, i rua l i de .Novom.,ro, C r e s i i tn . i» ! ri.a Vlojii-g; de do Riu brane«, a t 

; ki è 
i Compaakia lle< buni< u r ln, i»i lad ou i» 

b. Pau l» 
21" DIVILR ÎW 

Do dia 21 do - o r n nte t-r.i íeoBt«, p»* g :•!». i o f s tr ptor.o rentra! de ta Cum [anhia, d i 11 i s 2 h ras da tarilc, » ifiviaead < rs'ativo ao semeitra Bnào --ni 31 < e dezenibio, à rs a * de *i(i.«ti por oeçao 
S. Panio, 1* de man,• de l!>0t. 

M i. DE A i n « t a o t a Liirs al'.",Il Direct'ir-piVM a,ita 

F . L i m » t 3 l » r Í D i k C o m p . 
' onr.rjnnieam ao «r». ne t rae iente 8 a fazeadai ros qao, em »na easa, 4 rna 

do Hosjip-ro, n. 33, Rio d e .lananro, recebem á COADÍSSAO a por aoata própr ia , 
eaf*. fumos, toncinho, quei jos . maatai(B, fai jão, milho a ou t ros naitaio» ean-
cor ren tes ao sen ramo de negocio; p r o m e t t e m lhe» mais q n e nào p o u p a r i a 
esforços p a r a a b- a eol loeaçio, nes te praça, das mareador iaa q n e I h m for«m oaa-
signadaa, a a a a , para taeii i tareia «aas « o m a i t t a a t a a , r s s s N s r a m h a a r a.4ea«« 
Urnen toa da 73 »p, »obre • valor daa mercadoria«, á v i v a da aoakao tmen ta 
da ea t rada d a f s . r o , d i spondo « p s l a n t l d « t a m u h <»4osA> 4 a I 

t r ' " """ 

: : 
t : 
: : : 

O meu 
drado i s t no, e, tau trataram, 
Desillndid parcimoni: papfudo pt ine per Iii 
ou testem o-ia em dl: O Klixi jdiéa. liem Cidade , 

Vende-i A C. 

d e ventre, res de ral hemortiioi tíceis, i.,o Wlis,—cm Tajuji i 1, em S. PA> 
3(1—1 i . 

Diire. 

enrsii.-s» «LYíli.RI 
Prrpnra 

Ann r», U 

Bneonfi i a a raa 



Bfto innunicraa o censlau'ca as cuia» 'füararillio»aB operada» pelo poderoeo Icnr 
depurativo t auli-rheumaticu de '/'ni/ii.yrf.de B. .Talo te Hurra, domr i . Oliveira, Filho 

Baptista, » e . i ja BCfilo benetlca nao 
tapaistoui us chu »a» ilu qualquer ualureza. 
• InconlOitavi'liiienti! ír" " n l sraude lio-
'noSoio i r a t lod ' A humanidade o tur o 
p i i a raa reu t i co OU voira Jur.ior posto ao 
alcnnco do« »i/philiHco» o ileum ticra o 

' i n fe l lhe l remedlo. 
Granda nunu ro ilo curau nttosla n ox-

collonciu do to preparado, nue In» ros-
i i t n l i lo u saúdo '1 milhara* do oiliorm fc iteíeiijjarados por abalisailoa fatul/ati-
voa. 
' Aba 'xo publicamos uni attostailo vindo 
do extransoiro, ícerce do i m a lirilhan-
tiseinia cura leallrada pelo Licor dr 
Kl'ayuyí • 

«TOulouuo (Fiança), ÍÍU do fevereiro de £900. — Sr. piiaiinaeuutieo Cl lvoiraJe-'nier.—Fazor.do, do torto o coração, os mais sinceros votou pela vo ua felioida/le o pela do voa ta família, tenho a honre de apresentar-vos <•« mou» c imp. imortos. 
Como salteis, An <uais d um anna eu 

linliaa» )>erniisiheitt8 dc profunda» iliaga» 
de Halu,r..a gangrenosa e grande» erii 

ipçoeu dartluona» jjc'h corj.o, «lUo rcfli-itinim lás mais \arindas inoilioaçííOK proucriptas ípor illver.-u» medico* douta cidade, todos muito conhecidos o afamados o, apesar "de ler-se«uido oiieropulimunicnto todos ou tratamentos indicados, uuuca senti mu-ihora alguma i.n'.un pelo contrario, o i meus uoffrimeiitos aiienientnrnni sempre. 
Canf.tda do tanto noltrer, diri?i-nio 'no Hospital o alii moltos médicos que mo examinaram aooordaram ser preciso 

l aze r uma operação, a qual con. istia om 
cor tar m o u perua esquerda. 
L Kom con . i uuida fiquei então da minha .próxima mor:o, pois não mo sugeitarla a 

/tal operaçâ ., apoaar de já mo se r nouoü-
sari • liHur mui ta» para podor, com «ran-
«lo Bacríkio o mui:ai duro., «lar algum 
(pauso». 
' Via «lii i w a a grande felicidade de t e r nromoihada por uma ú a amie a a 
iiisar », vo. o licor depurativo anti-rhcutufí' 
Itico iIr. íiii/11'iá, do 8 . Jofto da l i irra, o, 
60<;i<iiid0 o aeu santo con.-clho, cada dia bouta« i,uo ornou terrivol mal áiinltuiia iBOiisho;m>-ute, r.tó quo liojo acho-mo colii|lotuiiieiilo curada, 

K- iuo iiupoasivol ilizer-vos o quanto voa «ou reconhecida porque, para e.an Um, ufio tenho expressões íufllcioiites. 
Como uma prova do \erdado do quo vanlio de narrar, encontrareis abaixo as auBlgnatura-' das pestoas quo conhoco ani o desgraçado o deplorável estado om quo mo tieliava autos de fazer uso do voeso 

Jjicnrdi» Tayui/à. 
Aecol ai mi.nlia c-.rdeaos raudaçO s o a IllMia o 'o : a gratidão. — Marie Hav 

reau. Rue Montcalrle, n. H>. 
Atlcato oída loira a B3signatur.i «ei» 

luo de iur.ii. l íarrean. — O romni l s sa ro 
«fo pol eia do I» disiricto le Toulouse.— 
Lei/r v . 

At'.ettj a iegalidado da araignatnra ncinia. —O m,t,re. A. Uiij h;/. 
Os „baixo i . S t i r u a J s «lec'aram ter 

vist em lu m mail estuda » pïri ia «lo 
mine, i'.arr au.— Monlubíe, mmo. Gnnnqc, 
lur. \' J>il, M. S snsi, fieniard JJuprut. 

(Tran-erlplo d < Joittul tlo Brauit). 
l i u r t i i ! *V '•'•—I5(in I t i r o i l n , n . I 

(:i em de.) On—1 í 

PBBCI8A-HE da quanUa do trea 
conlos do róla para de,onvolvi-

lueuto do um neguciub ni coli'.ca-
do o com bê» froguezla, que, além 
d e garunt ias , so d a t i o j u r o con> 
vencionatlo ou te diutribuirA o lu-
cro nunca inforior a 20 0|0. 1 'nra 
ao t ra ta r , < ar In a caixa piutal , 0:17 

.1—.; 
' r & c a ! x o t ã d & r 

X n r u a H i i r e i i e i o d e 
/ M i r o u , n . I l i l - A , | i n > c í -
» a - s B «Ic u m l iHl t i i « ' i i c u i -
X)>lu«loi ' i l n l i a n u o u gt«>i'-
l u i | u e z , <)(!•' ( c i l l i i i |»t ' ; i l!o;> 
c e m OM a r í i y o N <lu m o l l i i i -
• l o s , 8 l ie» i n p o ( " c r p v c f 
e «!<• h » i i s r e i e r e i i e i a s i l e 
> u n « O I K I I K Í I U , 

íi—t • • I • I !• 
F a b r i c a d e g r a v a t a s 

UE 
J. I . ¥. da m t e 

Compi. to M rllmento do gravatos 
do sedas, dn t ô roso pretas, i'.o t » 
d' S os formato». 1'oit ? o plu» trona 
para lueto. Preçoa . om conipotoncia, 
l t o n ' i l a r o e l i n l D e o d o r n , 1 1 

li—1_ 

E s j > c e i a ! i d í i ( ! e ; p a r a sc ; ; i« in ; i 
SSWTA 

Camar • s BOCOOB, polvo . ecco, 1 

vinho vordo o virgem, o gor .pigu, 
espocial. 

IOiii v i n i l » v o r i l e o v i r -
f|i>tii « S o li , c o m i i e l i d o i ' i>iu 
S 1 ' u i i l o l a i i f f t ••in | > r e « ; « f ' 
c o m o o i n < | i t n ' i i l m l o . 

A m o i t r a grntib aoa «ra. j r e ton» ! doutos. 
A r m a z é m d a P a u l i s á a j 

R u a S . t a i l ç i ^ ^ e n i a , S 4 
6 - t . i 

i r . ia s e i i l i o r a f e l i z 
^ ladauio Arpnl, «lo iSoiirlion 

(França), do 1ÍH iinnos do odaiie, 
t inha foiiros havia «lozoito inezos. 
Qtiasi todos OH dias ora accommot» 
tida (lo calefr ios o bat ia dos (lon-
tes jior onpaço (lo miiu hora . Km 
seguido, uma febro ari lonto so 
apedoruva delia o t inha u m a b j d o 
insaciável . 

T i n h a j á tomado nmi» inirnonsa 
qur .nt idado (lo sulfato (lo qu in ina 
ein pó o cm jiilulns, a tal ponto 
fpio o ostoma;;ii uão podia mais 
toleral-o. 

A iiifoliz mulhor es tava mui to 
abati i lo com os mil incominodo 
quo são a consequência (las febro* 
paludosas; t inham parando as re-
grtis, o ros to es tava inchado, o 
ventro enorme, o baço n i p l i o u l o 
«7o volume. 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAB LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

R U A D I R E I T A . 3 9 

H O J B H O J E 

S a b b a d o » 3 0 d o s o r r e n ? « , s a b b a d a 
44.25 GRANDE LOTERIA 

P r e n ü o m a i o r 

R e g r e s s o d o e x e r c i t o 
Be lha escrevo, é por oausa d » meu Allio quo tosco doado quo voltou d o regiuiDMto. Kll» Hj uuhou 

essa toaao diiraii to o serviço mi-
li tar , cm conaequeociu do urna 
conat ipaçüo deseu idadu . 

• Kile TOHSO todas as ui.inbã.s du-
r a n t e uma hora; de i t a lulis o vis-
cos idades quo cus t am mui to a so 
despegar . D e p o i s d o almoço, elle 
n: »calmo um pouco. 

L«jgo q u e faz frio, f i l e tosse 
mui to mais: q u a n d o elle so põ« ao 
quonte , senie-su niollior e tosso 
menue. K l ce pt o is to , vai liem, 
tem bom uppct i lo . O pao o a mão 
nuucu t iveram tosse, não houve 
t i s ico i i.a famíl ia . 

«Tivemos mim a m i g a que • e cu-
rou oom o seu alcatrão. Peço - lhe 
quo m e mundo um v idro . 

«Ai.aigu ado : Mar io Desuoix, 
rua d e Sèvres n. i'JÎi, Paris .» 

B R A N D E N O V I D A D E I I N A U G U R A Ç Ã O 
DA 

E t p o s i ç í i o A r í i s t f c o - r e l i g i u s a 
H O J E 3 0 fie . m a r ç o d e 1 9 0 1 H O J E 

B U A D E S Ã O B E N T O , N . 9 7 
Esquina âu largo 8. Um lo 

I M P O l í E H T B O B R A P L A S T ï C t 
l t ( ' | i r u ( l i i c ç A u < in v i l l i«» < l n i n n i i l i o i i i i t u r a l ) « í a 

]co!e l i i '<* I IH H d u l a i u o - n i i r l î n t . ' i i l u l l u i i o 
L e o n a r d o « l e V i n c i 

I I m p o r t a n t e p h i n o . — A l i - m di» p r e m i o «le 5 < i c o n l o s , t e m 
i n a i « u i n «lo ."> c o n t o s , u m <(e l i c o n t o K O I I I I I Í IOH o u « 
t r o M , n u i i i ip<i i ' t : i i i« ! Ía l o t a i «1«; r ó i a i i O C O \ ! ' O S . 

J á z e a c l i a m á v e n d a o s b i l h e t e s d a 741-2." brande l o í o r í a <In capi a 5 
p á?: o sovo Premio maior 

U 
I / Í T E G R J 4 E S 

E X T R A C Ç Ã O , s . i b b n d o , l í a i » r i 

A s c r e a n e a s m e n i r i t » «Io T n n i i o s i i S o p u i j u r i V a 
o i i I P M (I I . 
A l i e : - t . i l o d m o s «r.-is «fn I í ) d:« m u i b í « m <!«-autu 

E n t r a d a l $ O o O 

d e 1001 
A H :s i l O I t A b O A TARI ' i i 

V i s loterias da capital federal o u t i n u a d a n i c n f e estflo sendo vonilidoa 
cm H. 1'aulo os premies nmloroa. 
Ü S í P f t S LUTiiKIAH o quo o puhl i io dovo fiar proforencia, c o m -

/ V n t í i j O i i f j c i i l a o r p p F c w n l a u l n «!:» C o ii j) 
J i n c i i m n e s «I«» l í r a s l l 

Ca ha do correio, 77 

- V i 

Vos nil( rmos do peito 
O tr . i taieeato da hourliile uhvm O U 

cftfMicu " outras cffc.t.úej eatu>rlnc», 
quoi.wo bü. i I . ü.;u...da» o oh<.er'.udi a 
ucçfio tlierai y . t i ra da medicação enipro-
gada, " resul tado da cura «' evidente ; 
portanto, é ni i t t t i ' toiio o c3cvupn!o na 
appücaç io do lecicdlo; na / coud çOes « \ . 
potiae, o re i l l can ien t i >;ue pai oco ini-
por-so i om to;' , a v ullança do- ouft r -
iiios ou d- jueiu o . teu lia a oeu cargo, 
nomo si•> , . c"» tdssmui tos dintiuc' s t r . . 
,medicou cliuico., é, tem duvida, al;.uma 
. o x-irupt aiif> <ii/a< rluil dr. Caríhin Utnr* 
ilictm, do pharmuco itia i ( i ranado, pela 
t u a lec.inl.oeida propriedade baliamica c 
erperb «HÍf,poupando-, o deste mudo não 
Hi> dl /ho ro, como i rer ioso tempo iom o x p ri u.cia «TI r"«ultid04. 

E n e í tia». o I.1.S priucipaes dr gari is 
d » S . 1'OJIO. ( 7 ) 

• ' » » • « • O X 

/ ' n\\ \ v v > 

D r . I > r « " e i r a ( J i i i n t c l l a 
MLliICO 

operador c p n r t a i n pelo f 'n -
vorsidadfi uo Paris, l au ieado 
cem a n e l a ha doa hospltaos 
daqiic'li capi ta 1 , noa i |uae i foi 
min iítíil por l oncniFO a c n -
c r I: l a n r o o i t i aiinos l e g n n ' o i . 
K s b t iU to da clinica ex to r -
p o ii o lf< 'iit'ii de yain/*.Í7ttoine. 

Consultor o provisoriamente 
i na 15 «í i í íavenib o. 7 .—Re í-
«l«i cl i, rua l enta Kioi eg, 7. 

Ic^h lie, 7 ií :y>— i- j 
•9 « 

• > 
Q. s i f . lavradores e l o devem d" ixar 

«lo 1er a CaIIur • '<: C-im/ot, \ oluiro <le 
qua<i ;IU> pai'ii o>, conteúdo noções go-
rooa (.e arr ioul iur«. 

Pedido.- dos Sibilante ' d O ('Omm >•-
tio di Si i. h ulo A redacção desta to.lio 

P a d r e Juctntho 
O iaeu v iz inho Rohei to Il ioa do An-

d rade Lstovo en fe rmo vêreo <Io um an* 
no, e, tanto e a orno aquel le3 q u e o 
t r a t a ram, jn lgamol-o por i i iorphot ico. 
Deeil lndii lo por alga::«, tomou com 
parc imônia o—] lixir M. Morato, pro-
pagado por P . Carlos, o sarou. l i e n s 
ine per fia em (lizer que, so não fo«se. 
ou tes t imur . l > ocular i le . ta facio, pol-
O-ia em duvida 

O Klixir M. Morato curo » mor -
pliéa. l íeoidi to "eja o S e n h o r ' 

Cidade de H. 1'aillo 
/ ' ï - ' r f Ja intho C. Tnrrtn 

Vende-se I.ro 1'unio: Cas» Darnel 
A c . a o - i t.. 

Prlsile 
«le veu te, Ul ta tie raenstruae 'es , do-
r e s de i-abeçu, tnn eiran, raau estar, 
liemori hoidss vertigens, digesti ies «iif-
ticeis, r.ioi. oi...-, do ligado, excesso do 
lúlis,—ciirani-aa só c o u as l ' i lulaa «le 
Tayujui M. M m s t o , que se v n d o m 
em U. l 'aulo, un «usa ISardcI •• C. 

3(1—1 i . . 
Diire- S» e i toMago 

l l i ges tôn «liRIcris 
liDlteanço ç;istf iros 

D.' «pejisUs 1- fusties 
eernn.-s» la. iln ente com e PAPAIBf.l «JLY( HMVAIIS Macedo Soar«». 

Pri pnraKî r.» I •.rmticin Ai.rora, r «a 
t u / ra. :û . (?»h. 1«) M—11 

• L O 
eelmoaa; 

I n >ai«tar : T'w» 
As m- . f i i e s taçõM s rph i l : Lica-; 

fr^., nau ta s na ea ta fão 
a s e i U laa paio «»lor, appnraaaoa an t«i-
eme htkir.es, o» 4a m a t C M , if-» tmern, 
lume es. n» r,t)Hitr*m p i l l a l r a u « t o , 
re t o m t a 4 a a com e f.trtr TPnbta 

p h a r e n e e n t K o f i rsna/ l» , e f f imz e 
•l«pnrat t o do saugce , U 

" i • die. 
Enenn t ra - s* nee pr iee ipees d r s n r f ee 

fcape-u 0) 

•On r.oflYimonto« quo passei pos 
espado 110 11111 anno, d iz el In, silo 
inimagináveis; por espaço do maia 
do t ree mezo-i, ftii obr: ; da a Hear 
do cama, tão fraca estava eu. I-Mi-
rniií.0 «õ (lia."., livo o v r n t r o in-
chado hor r ive lmente . O pouco 
quo comia mo pesava 110 «atonia-
go como chumbo. Não podia d' 
ruir do noi te . J á \ ia chegar o meu 
ultimo dia o inon (leeosporo era 
medonho . K' tão Iristo mor re r noa 
SIH eniioH !> 

Fo i 11: - tas condições quo, r e -
cei tado pelo dou to r Keguaul t , 
esta p o l u o mulher toma vinho 
de Quiui i im I . i .bar raquo na ih.uo 
de I copos, dos do licor, por dia. 

Qual não foi a sua snrprozn, 
qual não foi a sua a legr ia , vou-
do so c u r a d a comple tamento dou-
tro do pouco tompo. 

«Apenas havia oito d ias quo 
tomava o vinho do Q u i n i u m La* 
1/n'raqne, diz ella, quo sen t i -me 
mui to melhor ; a feliro t inha ces-
«ado, as «lures assim como a in 
ehação «lesapparcceram. Volta» 
ram mo o somno, o a p p e t i t e o o 
poder do d iger i r . Passados maia 
qu inze dias, estava coinple tamonto 
c u r a d a . JJesdo esse t empo, faz 
já dons annos , nunca mais tivo 
i icuhum aceesso do febro, o p-.i.iso 
pe r fe i t amen to liem.» 

K' quo o nso do (^uiniute I«a» 
bar rnquo 11a do .e do u m oalico, 
dos do licor, depois do cada rofoi 
ç.ío, 6 q n a n l o basta pa ra res tabe-
le cr, em pouco t/ nipo, a» forças 
(los doen t e s mais en f raquec ido- , o 
para cu ra r com cer teza e sem aba 
los as mole: tias ih l anguidez o do 
anomia, po r mais an t igas o rebel -
des que se jam. 

As maia tenazes febres desappa-
rcceui r ap idamente , tomando-se 
deste heroico medicamento . 

O (^uinium L a b a r r a q u o 6 t a m -
bém • o b e r a n o para impedi r paro 
sem pro q u e a íuoleslia volte. 

A' vista das numerosas cu i a s 
em casos ile esporados, ob t idas 
com o emprego do Qninin iu l .a-
bar raque , a Acadeuiiii (lo Medici-
na de P a r i s não hesi tou em ap -
prover a r . rmu l» des t e p repa rado , 
rari s ima diat iacção quo recoiu-
menda esto p roduc lo ú confiança 
dos docutea de todoa 03 (laizcs. 

N e n h u m out ro vinlio tonico me 
í ecea tão a l ta approvaçúo. 

E i s p o r q u e ns pe- ous fracos, 
dei ilitadi.s polas moléstias, poios 
t rabalhos , on pelos exees ,0 oa 
adultos, cauçadea por r áp ido cres-
cimento; as ruoçan quo custam o 
se formar o a se desenvolver : as 
senhoras par idas : os »"Ihoi enfra-
quecido > pela edade e os acemi-
cos devem tomar v inho de <^ui-
uium í i a b i r r a q u e . 

E" especÍHlm.-uto r e commeudado aos convales«'eiites. 
O Qti iuinm L a b a r r a q u o vende-

se f in gar rafas e rueiaa gar ra fas e 
acho-se em todas as pharma< ias. 

Dep..ai to: Caaa I ' rère , rua .fo-
cob, n. l f , em Paris. 

P. S.—O I"m*o de (fuiriiMt e 
Lnbarraq^e tem t u s IJOI'o anrnr'] ; 
mat I icm Umbra* 'f»e a nuina i 
mvVo anarra m for ti-, ti» fr.r/ue 
o amargor d» Vinho á-- (pnmum ea 
mr'hor frrranHã da « w i rv/Htza de 
i/tina', for eenxegninte, ie -na 'ft>-
M i e . * y. M. 2-i 

T A L C O 
.Julio <J/t Co-ti» previ ri» aoa 

ara. conaumidorea d e Talco «yie 
iam aa t e art iao, d e super io r 
qua l idade , á vende em "ea na-
goetn i roa do S e n i a e r i o , 31, 
mmA» i e a d e j á pedaea iazer oa 
eeoe p * d i í e e . 

ft P t e l e , t d e a a r ? » de 1901. 

prando os bilhetes 11a agencia gera l 

í ^ i x a . D i r e i t a ^ 
C a s a ü l i a l : i í n a d o T h c s o u r o , 5 Julio m m i % OE ÂBïi'u 

i n l i í a I .O IITÍHSÍ 

S. I'M'LO 

s ó A A G T J A 
l E R T s k ' m m 

É & w J s h , àMát ^ - l r l i 
P Eli FUMA DA F. 1X0 DO li A 

! i K 2 U í i í j f i f n s ccrccial ecserva b famn 
o ( m m E A m u x 

E I I I I T I I e C O L C K C Í R E S C F I O Í H N S A 

rjBï.-jvursT"-

•m 

"IV i.v 
m 

c< i.. fü ir. i t rçíea o ccntrafacçiíes—Kxig 
i. t c l i o o rctiiio o como dos productorai 

Î» é? ? r i 

V J è li U s 

h a u f i i r e -

t! i n iaaa ú -a â 

A 

i—„ í 

rj* ' 

i/ « ( f . . l ' 4 

- U l i l a i j c -
' • « , " f % -

toro la curu 
2 " 

- m TCSiliJa 12 imnntü nm tgoo o mmo 
r m e s í t e s a c F . c s M O R F i n L l - t o « ; / ) 3 . r - r . í í . 3 

* t h i P Ü U à O U N I V E R S A L J 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 
MI.I I INTLBSA 

Dom recomniondndo e c r .m Ion a 
prat ica, ecsinando iineuue, K ien 
c ia , , d- aenho, piano c trabalhos 
de-e ja r«(har liç e.i par t iculares ou 
eccioiiar em uma euBa ó . ou om 

coltegio, aluDmas l/ora: por dia. 
Pi'1'Ç's mod cos. fiif umaç . a, rua 
; : r i g a l e r a To/d i , 5>-A, solirado. 

r,—i 

C a s a 
V e n d e - u m a bôa ca.'a no lariro 

do Paysandú. n . 2, com en t rada 
ao lado e. d j a n l l a a d e frente, t r a -
ta se na rua Victor!«, n . J0u'. 

ao-n 

Phamasia 
Vende- to tuna I om montada o 

1 om afro 'iiez da. cm Son u Aj il, 
:rtg.;ozia,. Informações ú rua Ui-

ro ta , 11, drogai-la. i j — ó . . , 

«.V. S. Jraufs Chr :»tn, á nicia com os dner amaro» ditci/mh'gj 
, declara-lhos t/ r a eert -ra do uio um d'entre elle* o ha de trahir, e fal o 
' E n i o niliiimo v H n i i . b r • ne rone r , o> olli s j o r i a n d o screnidada 
j o moi-ui - i ' c nos loi.: s a biotar-lli • o mau* d .ce o l,endos., f . rrisir., 

A Burpri.se g ra l , os IN H IS de udm -a ão e Incr du l ldadc , o r a j l i l o 
'ilu o o o n l r j .Mutho if, Thad i e Biniio, a dor d • J o i o Evungo ' i sa 

I t a , a in te r ro /açõo do Phi l ippe, a eurlo idado ile Podro , as a t t i tudes 
do Bar tholomou, Th.a t 'o , André, Thomaz e Th a o Maior e a f/ roz 
finura do J u d a s Eseori to 'lo soliraiicoilia franzi/ia, aper tando ner-
vo, amento o t w o dos tri ti t i dinheiros o oncarando o Divino Mos» 

O pharmaceu t ic« , «pio r e c e b e u t re , a carne , o pães, u Ira ta . tudo o t i executado o d i -p . s to 
esto caria a l:i de o u t u b r o do oom a mais d-%ltini irante v r ud • 

m a n d o u logo o vidro pedido- A exp-essão d is figura é ta', que, i onteniplando a o ia, íl-
1'ussadas a lgumas seriiunas, m a d a . cane s de '.a ido at tenlo o s depois do 1 n j j t i onoio, c o n n ' EO 
me Desnoix to rnava a esc reve r . acorlasFenios dum toi h m j f l c i, nos convene mos de que obscÈ» 
« al de novembro do I8ÍIK. Ulmo. vantoB uma gruiu io.^a olira de arto>. 
sr. Gnyot , Q u a n d o meu fill.o to» m m m B mon o vidro de a lca t rão q u e v. 
lucé. mani lou-me, uão dei tou mais 
bilis nom viscosidades o não tos* 
Mtl quas i mais. Voltaram l h e as 
forças, o, dopois do t e r c o n t i n u a -
do po r mais a lgum tempo com o 
seu excel lente remedio, licou com-
ple tamento curado. 
»Accoito os uo .os ag radec imen-
tos. He:- lhe-ei s e m p r e mui to r e -
conhecida, p o r q u e começava a re-
cciar mui to pela s/rádo (lo meu 
filho, «pie p re - j sa do gosar sua-
do pa ra g a n h a r a vida. 

• I )e bom grodo a u e t o r i i o - o n 
publ icar minha cur ta o nunca dei-
xarei do rocommenda r o seu m e -
d icamento a todos uquelh-s q ie 
soí írerem dos bronchios , ' .u do 
1 eito. Assignado: M :: in Desnoixo. 

No ve rdade , o uso (lo Alcatra« 
í i u y o t em todas as refeiçõr i, no 
doso da uma colhor do ebú para 
um copo d ' agua , ou da le 1 ida 
quo se cos tuma b e b o r , bas ta para 
cil iar em pouco t e m p o a m / i a 
per t inaz cons t ipação o a mais in 
votorado b r o n c h i t e . Con egue - so 
até, ás v /.es, cor tar o cura r a t í -
sica já bem dec la rada , pois o /•!• 
( a t r â o faz j a rar u «Ic.-ompoHiçáo 
dos t ubé rcu los do pulmão, de-
s t ru indo os m a u s micróbios , causa 
des ta decomposição, i i s impioa / 
a rea l idade . 

A menor cons t ipação , se des -
curada, p ô d e dcgotierai em bron- t 
chite. P o r consequênc ia , nu; ca •': ' 
do maia r e c o m m o n d a r nos doe.nl' s | 
quo cor tem a doença logo no co- ' 
meço, usuudo o Alcat rão Gu.vot. 

Ho (piizotcm lh. s vender lai oil 
tal product«., cm lof jar do ve. a-
di iro Alca/rão f íuvo t , não comprem, 
é por lucro. Pura :.e l icar cu.-ado 
das bron bi te , doa cat ' rrhoa, «ias 
an t igas cons t ipações d -pre. id,:.; 
e, ú f rUu,-:. da i s thnia o da ti icj , 
é abso lu t .moi: to ..(.c . ] i ( 
citicor belo lias jd iarmac-as 
o q u e r o veriladeir.» V'c:dr": > 
• t l jo t . F.' I'eito i la a l t : , i.áo d ' 

pinheiro marí t imo e-i.ee a l q u i 
o lin Norn«. : o pr -j.a. .do i 

propr io r. (iii.vot, o inventoi 
i leatrão eolilvcl; eis | .ariiiio 

a lca t rão é ;u:.i to nu-.U efiicaz 
to- l II 1 out I - i pr UPC!:;« Hi: .! j 

l 'ara iv. t . i r qual«;n"r e r . e iao , j 
ninem I em o l.itti eiro : o do | 
a d . i r o .M'afr-Vi d e ("iuyot j.-m I 

o n o m e d " Ou ot impres so c o m ! 
r r i imle Ie t l ras 
ilelle r .-i-i 
roxa, ler : r • • r , 

ido, assim ci 
. V m > - / V ,r 

O t r a t a r onto vem 
1(10 réis po: din—o i. 

Dias 1, 8, ir, o 2 . 
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v i f , " i j • Ulceras • Cane • Cauiar ro 

das m u c o s i s • übes ldads • Moléstias 
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C A S A C A S T I L H O 
2i- E Ü A 

.1 
D I B E I 7 1 — 2 4 
/ ' rr. o t o - / » . 

S a b b i d o , 1 1 d e a b r i l , á s 3 h o r a i d a t a r d o 

2 0 0 : O O O S O O O - E n i n t e i r o s e v 'tt'esiiîiGs 
O « b i l h e t e s n r l i a m - - o â v e n d a n a A f i l A C I A G I C K A L 

Rua 15 de Novembro 
OCTAVIANO D E AZEVEDO 

E w k n p M ( f r a f k i < « - I K I 1 W » C a i u d t « r r e * W Ï 

I I Í 1 I Í A X D S R E 3 3 E D F J ! 
(> E f i l l . c i n c o l . V F A L L I V I X 

S E Í J C C Í Í c o p j i t i - n y p t i ü t i c o d e C I » A 2 L K 
L u r a indicai e «i*L.-.itiT»aKate to-lae ea f i r m a i «le e a v e a e n a -

M e t o do sngMt 
i A s jp l i i l i s priBiari», a^cnnòar i» « terciari» ê por ei le com-

|.i» ts iueLte 'lana.la e Fi;i«tlli/1ft «lo sys tem* orgaa ico . 
I l . 'nri i a ra s e m p r e a rphi l i s t»re:ar!«, «loeoçis «la O Alt'«. VN-
' TA, ern|>çò»s antiir-n oa r a e a n t e s «iOre» noa o s sos «tlai'lol»« ea íar -
1 t .das, intian.macla a a i p p a r a n t e a , co r r i i aan 'o «lo» <.n»iiio% uu ia 
[ ra thsÒM, (jnalí jner soj» a i l a r ag io ssas moIe«»«»s. 

Ente errande r T i e . l i o enra raJ iaã i ieoa ta , maamo | u t Io 11»I-
quer «mtio trata r a ra t . t e n h a falhado. 

I S a aaa ^oiar- « i^ io náo entra p««»Iitim Te"»co JIIXKT.'-.L, mafc 
excia; ivaoiT. te n b Unc ias t s ^ e ' a e - iniMxyfntea. ' ) a«»3 nv) uio 

' o b r i g a o - l u e a t e a d ie ta n ío l -nm«, nam a - loalqeer al teraç«« noa 
' t eca roatome« c o e e a p a c " » 

H n m t i m m « M « t o É totoUirtl 
Eaeootrit-sa e m l o - W ae drogaria.^ 

i a eai rfwalqner p i t e i» an se io . 
| t X n j a m ea * 

j 

{»harxtotociM 

ír̂ -pMtflí'-
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m u m u i D A F 0 I T I D 8 

Ç A N T A T H E R E S A 

È
^Delde multo tompo quo A reconhecido o z rando valor dosla »gtia, 

•Ao contam acido e„ segundo • opinião do auotoridudos m e d i -
inai to competentes, tem aoç&o sobro u sensibilidade nervosa, 

• o wtomago, os puimOca, r ins, ficado, pi lsao do ventro o a t i 
« o eerebrd. 
Encontra-se no «Centro», (antigo Progredior) ; Confeitarias C a v 

t t l lões , Nagel o outros oniporios. UO—26 D a p o a i t a c i o s 

M i r a n d a & C a 
6 

m 

P ô r d e d e n t e 
0 INSTANTÂNEO, de S. João • a u B C —ama nnrj—•• 

da Barra, preparado pelo 
pharmaoeutico Oliveira Ju-
n i O r 9 um remédio infallivcl o rápido para a 

cura da 
P ô r d e i l f n i c 

Vendem Baruel & C., roa Direita , 1 , e e m todas a s nharmacius S O - 2 1 . . 

e p O S i t O D O S PRODUCfOS DA 
d» - A . S A -

L a r g o d o i r o n e l i e , n . 1 

C a n t o d a r u a D r . V i e i r a 
d e C a r v a l h o 

CASA D E 

M. Marpes Braga S. PAULO 

P R I V I L E G I A D A ina e x t i n t a da formiga saúva 
O mais rlmpIcM. pratico o o mais barato do 

todo» iu raa tos des ta í i m u r u a . 
Eafsa isaclm>as garantem a oxlincyAu c m-

plola dos Í!irmi u«iroi', como comprovam os a t -
Usfcidss das C a m a r a s Municipnos do t i capital . 
« do *a r i ; s do Catado de Minas o iln capital", 
U Í Q t * 1 HAKC4 SECIST_ 

ro r tosom-se o rc ni«!t.<)ii-so poio eorroio propiootos u m todas II:di«np*«e precisas A .MIU appliuayAo. 

G U J - R R A & C . 
4 1 - R U A j O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S . Pftí l iL© 
C a u t e l a c o m a n l ' a l s i l i c a i , ' i í p t i 

Ç.'", c rab. l 3 0 ~ S Cerveja B varia 
A s m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a a a o ps 

da BA V A R I A 
A I I : I I \ K C f e i t a |i<»io i i i v l i t i t l o A<|I ' » i i n m i c o <!O 

l v - !u< l > «lo s . P n u l c , m i s i n a r e a M «Ic 
c e r v e j a <Io s e u f a b r i c o , c m 1 2 d e j a n e i r o «h; I S f í l 
I ® 1 8 s e i l C..ARA 

M Í Í B l í * S l € f c E E nscunA 

E s ' a « c e r v e j a s s i l o c s t v e n r s d e < | t i a l < | i i c r s u l i -
s t n n v i » UMii i r f | . i n o c i v a á KK . d e . A u i a l i - i i u ao i a i*« |» 
( f t i e < o i i l c n i «'- t lev í<! : i a o l i i p u l o . K ü i i s t a i i l h e n e u n o 
c o n l t - m a f i l i o H i d y e i l i i ' 1 1 o u o u i r o « | i : a l < [ u < T n o c i v o . 
A f i i r i n o , j : o í s . s e r e m q u a l q u e r d a s t r è s i n a i ' i a d o 
s u p e r i o r < |uu! i<!a<Se. 

AnahjstaBOLUGEIt 

Giíslavo !i. P. Dutra 
J Ü - I O . . 

E s t e d e p o s i t » f a c i l i t a 
a o s s e n h o r e s m o r a d o r e s <íe 

V i l l a I t i i a r q u e o a d j a c ê n c i a s 
a u c i | u i s i i S o d c t o r i o s o s p r e d i l -

e t o s d a a f a m a d a c a s a 
C a f é G u i l h e r m e 

s e n d o f e i t a a e n t r e ç j n d o s m e s m o s a d o -
m i c i l i o . 

NOVOS PERFUME 
DA CASA 

V . R I G A U D 
Sj rue Vivienne, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K Â 
Conserve â tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de A r r o z K A N A N G A - G S A K A 

Extracto IWODERN - S T Y L E Eiiratio C R A V O de M Y S O R E 
- SÓNIA 
- V I O L E T A FRESCA 
- MIMOSA RIVIERA 

Sabonetes » Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

— A M A R I S 
— ORCHIDEA * BENGALA I 
— P E R F U M E d a s A C T R i Z E S | 

Vinho e Xarope de Dssarí 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO úe CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO M O -UE - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO úe caI contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Racliiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o <lão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LdCtO-PhOS,pfldtO Ú8 CClt torna rico o 
leito das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. Deposito em Paris, 8, me Vivienne, e nas prínclpaes Pteiaacia. 

T H E A T R O S A N T ' A E T N A 
E m p r e s a M . B A L L E S T E R O S 

Cirande companhia de opereta o zar/uola hespaiiliola 
I N F A N T I L J U V E N I L 

• í O m e n i n o s d c a a i l i o - ; o s s e x o s , í ( ) 
Direcção ar t is t .ca : Francisco 1 'e j rcs 

Maestro director e concertar 1,or OIACIXTO SOT!RISO 

H O J E — S a b b a d o , 3 0 d c m a r ç o - K C O J 3 E S 
D a n r a s a i i i a i i « * ^a zarzue 'a era 4 acto.=, o r d i n a l do don n e p r e s e n i a v a o Lnie do OlonA, musica do ma s t ro don Joaquim Caztaiubide, int i tulada : 

i f l l « * A . 

— II O I E L IFW Sai 
l > R 0 P i ; i E T A E I 0 3 J o á o I M u i z k 1 : i O p e s 

Os PIS. bunlilstas c v:ai!anles i|ti i conc n o i v m us f u n n t a -
tlicrmaos do P o . o s do Cal .as, cneontrnifto n: sto ii'Bsniileo, espnpo o 
o conloitnvci oftalielecimeiito tndos os riiiuipiios exigidoc pn-.i 'O:'-
nar acradavei e suave o scu t ra tamento. 

Coziniia s lida u Einip'cf, iino tr.itamcnio o o>co lan'os acom-
m o d a f i x , ol.. o. prinoipaeB facroio.s quo sopudem otTcrccor a q u m 
procuta aliivio nos seua tor.rlmcntos. C . . . 

I ' r c c , ' u * r o l a t i v a m c o t o n i o d i o o s . 

Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

O U R A I N F A L L I V E L 
Cura «nf i r i s e radiouluioute todes os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i u c h a ç f t o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e s . 

Ji6te eBpeciíleo faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de ineçoa quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams geuitaes, revigora todo o systema nervoso« 
chama a cireulaçfio do sangue para as partes genitaes o 
é o uuieo reniedio (|ue restalielece a s^údo e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s s i m p o -
n e n t e s . 

G desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
o o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ti es-
perança e a força. 

Kate inestimável especifico tem sido urado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-Ee á venda uns 
melhorespliarinacins e drogarias do mundo. 

HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 " 

NOVA-YOHK—E. 
S T R E E T 
U. A. 

O f r . Ouarauy Rodrigues do Carva-
lho, morador á rua Marquez do San -
tos (Cattotoi, suilria lia tompoB du 
um ra.iti»BÍino eczema <|ue BO c r tcndla 
da fronto ft jinrtu p s'.orior do pcB-
c eoniprolioiidomio o couro ca-
bclliiuo o uma oioMia. 

Foi medicado pur divi rsoo módicos, 
íoudo n'Knns etp'Oinlirta», e, não 
oiitondo iiiollioraF, rono vuu ouvi r o 
i r s lgno oporador dr. l 'c . 'o Monteiro, 
com o.-cri|)toiio A rua 7 do Setembro, 
n . iiH, o. a sou etnsoliio, comoçou a 
usar o LI or Tayui/á, do K. J u ã o da 
Ea in i , du Oliveira , 'Fi lho & JJapüsta , 
conseguindo nsfim, com tnrprosa , 
curar-«') do i& i feia o incommoda 
molest;*, com doas vldioa ap nas do 
pro los.» Taynyú, do O ivolra, L-iliio 
«: Bnpt s ta . 

AIWF.L & C. IlT'A P1FK1TA, 
bSr^ai. ii e.ti , au-ití 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Ent rada pela Rua S. João, 40 
Director Df. Oliveira Botei li 0(5) 

_ ^ m ^ ^ ^ ^ a 
Este Sanatorio qua funcciona nos prédios de uma aprazivel 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Kfí AÃ 

- s * - C L I N I C A C í R U R G i C A - w c — 
Praticam-se todas as operações dc pequena e alta cirurgie. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da peite. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações, f ® ^ p® fi® * J / [ o l e s ü a s m e n t a e s e n e r v o s a s • 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-
pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias rnentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO KYüüOTHEBÃFICO * 
- • • • * o ' -

Consultas das 3 ás 11 horas da manha c da 1 ás 3 iz. tarde 

3! 

n J 

t 

l a s s a s ; sssOESWKsaKbmMamm 

4 0 - R l 0 8 S. J 0 & 0 . - 4 0 * S. PAULO 
• M 

/ . y 7 

MADGYARES 
Monge*, soldado« in aistinctos repimnntos, 6e?ad(.re?, f f?ado-

n s , •lde;iOF. aldoAn, marcadores, homens, mulheres d povo, n > . (4eos de a ldêa, magistrados, paprens, c iva lha iros , a te . — A a< ç i o sa-se em Harurrla. Anno 1872 
N e o t J i s e m a n a , e ( | r a n d e d r a m a e m O Í IC I M, 

a n ê g r a n d e s v e c e s s o a l c a n ç o u e m l a l o o m u r l o , 
4 m P e r e a G a l d . a : 

• r « l s aa «Ca« Oaarny», <•« 10 koraa ia ma-Itfoii. Bl MlhMcfíf 4o tfcê/ilro. 
katar tkM* fara ^ 

0 ( i R A . \ D E R E M E O I O D A S 0 I S S E S 

? d í a r a l d s f a m b a r á 
O Peitoral de Cainhará, <1c9Col)erta e preparação de J . Airnres de Sonza Soire«, é liojo nm rcmo-lio de fara» nniversai por» iu moléstias <laa via3 respira to rias. Seus elT^itos em to las es3»g »(-fecções sSo admiraveis, pois : 
— All ir ia i romi . tamento as fossei dolorosas, tornando -a« bran-das e deapectoruntSH, até cnral-as comple tamen te ; 
—Faz d iminuir , ató deaappareeerem, os accessos n9thma'icw mais terriTeis ; 
— Comba te enersri. amen te nff^rr^a pith»r>iiarti, cnrand >-u3 

rad ica lmente no pr imeiro e no seçnndo per iodo ; 
— Debel la de f>',rma rap ida a orfieluchr, a ro"q«id/li}, atari/ i-

giIr, e t c . 
O Peitoral de Cambará não contém, abaoln tamente , morphina 

OTi on t ra qna lqner finbstaneia nooiva á saúde, mesmo da erianen 
da mais t enra edade I O sen ane tor offereea a quant ia de VINTE CONTOS I>K R É I S í20 0<K)3) a qnem p r o t a r o contrar io I 

Este srande ramedio está approvado pela JnnH Central ila 
H j g i e n a Fnbliea do Brasil, p r i r i l e g i i d o por deerato do grrerno federal a premiado com 5 MEDALHAS da 1* elasse ao Braeil, França a Estados-Vnidos. Grande r o mero de attestadoa da distiaetoa aasdieos a da pes 

I 
f 

U S F ! C A Q U E V E « Q E ? 0 . 3 T £ S 1 
G r a n d e 

l o t e r i a de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

P O B 3 $ 0 0 0 
Extracção—Quin ía - iV ira . 1 1 d c a b r i l 
Os pedidss do interior devem ser dl« 

rigidos á ThesOursris« s Joaquim P i n h e i -
ro e Prado, on a 

D O I s I V â J B S N U N E S A C R u a Dire i ta , IO 
M o Paulo 

A c e e t t e m - s e 

1 v n t a • U n i s j k i n i Q i s ^ 

E j p o m m s 
r rcc i tam- . 'o do b«ns g a r a n t i a ' 

hypall ieeai las . 
DA040 quacsijuor quant ias . 

J > ^ o i i ë t A M e « 
— R u a d o C u i i i m u r c i o — 3 

8. l-AVT.O 5—r,.. 

avisos M R \ m m 

I M f i U I N E K I E M U N U M 
I B o a i r r i n t v t a r a 

FLORIO A RUBATTINC 
O NAONLRICO PAQUKTE 

C o m p a « | i i i o « ICH 

MESSAGERIES MARITIMES 

Viagem rapidi»iima 

H jierado em Santo» no dia 1« 
o «'irli, snliirA uo dia 3, diroctu«' 

mente, para 
Ris d l l iR i i r i , S i l i n i l a p i ! » I Aocoitando passageiro* pars Mar« 
' telha o ilarcollona, oora t ransbordo 
'om Génova. \ . 

Es to |>aijacto, i i luminado s los 
'lectrioa. rossuo osplonilidas nc> 

'comni' dnçõos para p.itsagelros do 
li.», a.a O 3.a cl.l.'BO. 

Ä J Ä S Ä V i a g e m r a p i d í s s i m a 
pois da indi-peusa»ol doiuoiu, parai _ ~ . . . 

M u n i e v i d ó o o I P n r a P a 8 a a « o n a • ma ta l a f i j p . UMcnoH-AIrc- r Ç a F a r ^ " B 0 0 ° m o s 

6 o P b 5 ? ? r s 1 a o u ? o t t : , " " i O B 8 í o 3 ' a c l a s 1 J o ã o R r i e e o l a & C o m p . 
_ R . 1 5 d e N o w o m b r o , 3 0 Orey, Antunes & C. ™ T w n i i r p a a e 

om Santo?—Bua l ã do Novembro,I O» f l V A l l A C !»• 
65—1.» andar . Em ti. 1 ' au lo—UuuBua V i s o o n d o d o B i o B r a n o r 
do Coninioroio, n . l ö . ' n u m o r o I O 

Liverpool, Brasil and R í f õ p Plaía S t e a m 
U N H A LAMPORT St HOLT 

Eu vif o da pas3as<3lro9 para Nora-York« 
s\ ordswor.l i 

lIi!\eliUB 
Coloridgo 

17 do a b r i l 
2 de maio 

17 > > 
O FAQUET3 

F O N 
ul;o no -!i,i :i dc abri! ás I lis. da ta rde , pa ra 

f S a l i í » . l * < M a n » m l » i i < ' < > c \ o v a - V o r k 
I ccobo |in a f c i r o s dc 1" n í!». classe para p r tos acima o j n r í 

B a i b i d o s 
l ' r t ( paquetoproporciona ao9 p.issasoiros t i l i o o n f a r t i n u n t v « 

l ie «tem a b. rd j medico o c r i ad i . \ iagom mais r . tp i la ((ii« via Cajlt*. 
u i r t o tom es iuuonvouioutu.ido baldeação. 
Fieço da mentem 3 ' é m , d l Rio d l l i a i i r j p i n ü i / i 

K m S45' ° (itoüari moeda anirisiul 
Terá paseagens o mais Imurm»? m, ' . r i u - n , n i Hil, 0 1 a nt •gentes 

N O R T O N M S C f A W St O . L O . t u a l " «lu Março , 66, o em Bautos, com 
F . S . U a i t i p s l i í r o & 0 . L d . , Rua 15 d i h t r n i i . 8 2 

Siciíf« Géésk di liiMiirti Msriti mi i V a . i s u r ds Hhmiü 

O VAI OU 

esperado do Bio da P r a t a , no dia .'» do abri l , em fc'antos, sahirâ , do p o i j da in.ii. pcusavi l d"ni(ira. pa ra 
Cenava e Nápoles 

1 ' n I i b v n p o i e s e n c o s t a m n o e l e s . 
KttOr \nporo3, do consfracção modorna, i l luni inal í ) i a l a i oll« 

et t ica, u m niagnitlcas BMommodaçaos para pa i sa^o l ro j< l j t o J u i» 
c ias tes . 

I MU i w s u g e n j o mais i 'at 'orma^os, o u n i i i 
Em S. i 'aulo, Orey, Antunes <St rua do Conimorcio, t i . 
lim íanios , « r e j , Autuucs X 0 . , r ua 15 do Nov am brut úü. 

ici • du .Taiicir.>. (trey, Antunes ü; C.. raaUonoral J . n i i r . i , 10 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAIIIDAH PAHA A EU30PA 

CT. Y DU (do Sinto:) , If. do abril 
A'ILI-: (do iti(i), i de n alo 

O | i : u | n c t o i i i t | l o < 

K-fe iad p <lo l t io da I ra la no dia :S do abri l , no Bio, sabirá. 
depoi: ia indi.-|«:iisavi'l demoro, para E a h i a , P e p n a m b u e a , L i s b o a , V i g o , 

C i t e p b g u p g o S c i d l t a m p i i m 
rasssee . is (Trcotas para l lamburro , l l -T-na , ^nViirpiâ, i t > t t i > 

ISBI c outras e dadoi c m U a o n t s n <!oat>rma < i r i ia i t m l i a* 
«» -»«o eroittida- no» masmoi termos que as i j tiiut'i»H[ií>rfc 

A g e n c i a d a Va l i» K c a l I n r | l c / . a i - m S l ' a u l « i 
líua do S. Iliiito, 41 (sobrado) — Cai« dt carfèíl. S 

H a m l í i r g S ü t a r i k » ! i ? D m p i î l i i ï ï i i P l ! G i « 
s e U a f l 

F a n i f t Mtoaoal entre Ban'.M i H i i U f t i n « i n ú i V a 
t e Ja:.a<r». Baí i .aa u i i k i » 

P E R N A M B U C O 
C a ? ' . H . B.,ga sab irá, ao ri ia 3 éc abril, para o 

B i a , B a l i a , U s M a , C t o r b « V ( « , I i a k v f i • 
C ^ M l i a g a a 

pm* fJUtU. I H H A la Ooaponl i ia s t e da i M t f t a a « i o m I w h H aa. M i s a t a i a aip<<w.l 4 m •«< f a m 
r « K d s M M a p 1 H M W S a . M l C * 


